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CORREIO DA LAVOURA 
TA VORA QUER RESGATAR 
A MORAL DOS POUTICOS 

O \lrtu.:l cand11J..1to cio PFL n prefeito de- No,,, Ig:ua .. 
\u Josc- T,wora. quer construir uma Frente ~turucipali~ta 
e s.ur c,rnd1dat! de consenso da maioria dos no\;OS par­
udos. Dcs .. a forma cic acredita poder implem~nt.:ir uma 

110,-a política. a p,,n,r di: novos político~. Dono de um 
projeto parJ recon-.;lru1r Nova lgu,1,u, o bem ~ucedido 
ad\'OQado ahrma ter sido pressionado para entrar nJ po­
htica por amigo._. e por J3S con\'iCçõc,s humanis 1s. 

Preocupado cem a apaua popu"..1r sobre as quectõe:s 

polit-td" J~~c Tan)rJ tem prc:con1z.;1do o surgimento dr 
um.! ; 0,·,1 clica para resgalar a confomça da populJçâo. 
Ek ex ~cf"lifica a 1ndtf("rença populdr di::endo qut ape­
Jl3S 150 r.nl idos 615 mil eleitores iguaçuanos \0tJrJm em 
candidatos a deputado r.stadual e federal. no nno de S6. 
Va1 mais longe e compar.'.J a performance do e.leitor de Ni­
Iópolis. qu, .. con~e9u1u eleger l deputado federal e i es• 
taduais. (Om apen.1s 02 mil votos. "A classe politica é a 
prindp.il rc'-ponsá,cl por esse C$t.1do de coi'-..J.s", afirma 
Tà,ora. 

Jo.st Tavon quando CO!':~dia entr:evlsta ao report(>r do CL. 
Art~ur Me"S!i:U. , Foto: Mario Cêzar Nunes1 

Oi: rido ter a pr, ..:ncia k , dri,~s partidc-.r1 e de di-
,·ersa~ comunidades. por onde- co:<:tumz pas~ar ~ ofertar 
donatr\-O! e outros t.pos de ajuda. Jo~c Távo[,._ l.1mentou 
muito a ~ tu.ição de .abandono de N"ovd lgual.u. Sobre o 
!eu cofeg.1 de t abalho, o \"ice-Govc nodor Francisco Ama• 
raJ e-Jc- lt!vanta a dúvida ~e d·~ fato cst:"-: conseguindo s~r 
o Go\Cm.Jdor da B.:!L.'Qda.. ··o J\!orcira não este:\·e em 
No\.J Iguaçu. apeq,r de ,cr feito promessas durante a cam• 
pan~6- Q_Je- desen\oJve. 1a obras Je !S.lnr.amento. t"ntre ou­
tra~ • d1: em to:-n de decepção. Tàvor~ . por OCJ ido da 
pos = do <1lu_""~ qo\.e1qo e ,t dual, di.stribuiu poi \,Jfios pon• 
tos do l\fun1c1r,1n, pl.i1.1s com frase- de apoio• •·Hoje é: 0 
amai: 1 que onte t nto nos preocup.iva ". 

Sobrt o prdc:1to Pz.Jlo Leonc- cor1_ligion .... 10 5~1,;:. ele 
prcx.1~1 n ... o • .:ilür mJI. ··J~m.... 11e1 LC a~ pedia cn1 al­
gu.e-rc afirma depoi, de ter dito qu~ tambcm não é de tazer g~gics. Na convenção do PFL que o elegeu prc(.idente do 

1~or . .J lvfun.c1pa1. o grupo qu.. 111te.1ra con~eguJ.u a 
maiona e.os 4,.,.3r_...,o • ~ tarnos fazendo uma renm-a,;âo no 
P_FL CID <"x ..... kir cs nugos mi.1tJntc •. explica. A pr vi­
sa_'-' er.1 de Que L :>n .. te-9:itasse impor c-:n nome pt1ra pre• 
tettc. Távora não tem certeza s:! P,1ulo Leone n.."t ..ipoiã-lo. 
nem _s: ,· ~ continLt.1.I no ..,an.;do. 'N1., esperamos qu~ to• 
<lo , ,,.,~do trabJlbc pelo PrL , d,: 

PLANO INACABADO 

lo Por admitir uma compo~ição ampla e de cunho ideo-
9•'-'= t:' t nte V J,li, inc U' , cotn os part do de es• 

-t.!~z-.,fa, o candidato do Pl-L pref. •e não tecli.ar um pro• 
~r e~ª .a de aoE\ ~r.oo, "' n~o Ee~ e-m relação ao)~ pontos mais 

.e al .. i) rnhem qu pr • .JJ 1r t•ra que co-
llJ.i o e 4' 1 rc 1tc•.3 .,1.1~ e Jd mten\.JO ado• 
n :-ti!.tr •. c;;'"o <lo t pr: , 'I e mar o:.. J! ne~se 

JC ~f mc.1 ur ro1d1c'3Jmente e~ 1t-- quaJ Jer can• 
r,-•e1 d JIJ"lJ 

" Jc T ,e • , •• 
1.. r., o t..:- ptdeito. 
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Padres entregam documento 
que exige obras na baixada 

Padre!'i .e írr1ros da D,o­
cese de ~ova Iguaçu esli­
,·e:ram !-egunda feira. dia 7 
no Palácio Gu~1n.abara ( se­
Jc Jo Goveino Estadual) 
p.Jra entregar um documen­
to contendo denUncias e 
rea\'indicações das comuni• 
d,1dcs. quanto no drama \·1• 

v1Jo por m1lh~res de fami• 
lias .Jtingidas pelas enchen­
te, do mês de Íe\'ereiro. 
Eles fi=eram questão de Jr 
ao Palacio. apc--sar do ,i« .. 
\,overnador. F r a n e í.., e o 
Am.ual, ter se deslocado 
.tte o Centro de Pastoral da 
Diocese. onde e,t.;1vam reu­
n.dos antes de segunem pa• 
ra o Rio. 

No documtnto. que d~-­
,·cria ter sido tntregue ao 
próprio Moreira Franco, o~ 
padres. em nome da D1oce• 
sr-. salientam que "as chu­
' .is das últimas semanas ~ó 
~i:cr"':n agrcn1ar o quadro 
miser.:ivel e abandonado de 
icmpre". Ncstí"I terça-feira, 
uma nova reunião está m.1r­
c.1d.1. dessa , rz se tentarâ 
1cunir rcpr-:scntdntcs das 
Federações f-vfumcipais de 
Associações de Moradore~ 
dos Municípios da Baixada 
Fluminense. par11dos politi 
cos e comunidades rehgio-

sas para se adotar um po­
~1Cionamento conjunto jun­
to ec Est:.do. 

Os padre-:s estão interes­
sados em saber "o que est.a 
se fazendo em n1vel do Po­
der Público, para enfrenc ir 

efetivamente o prol-lema 
dos d~~Jbr19.1dos e de todcs 
os outros m1sc.ràveis d~ 
B.uJc.ada Fluminense". ...., 
e,emplo do <.Jue vem sendo 
reivindicado há \'ários ,rnos 
pdo f\.1ov1mcnto Popubr. a 
Igre10 também exige escla• 
recimento! sobre o Plal!O de 
S.-sncamento d.i Ba1x,lda, 
que afixou t,1ntas prop,,. 
g,mdas nJs ruds". Fin,,J .. 
mente. rt1v:md1cam maiores 
informçõcs sobre ·•as cuSJ~ 
pcpularcs a srr~m d~tina• 
das aos de.sahrigados•' 

QUAIS AS VERBAS! 

Na con"'·er-: 1 que mJ"".lt • 
vcr.1m 1..om f-'rancisco Ama 
ral, que por sm ... l é rt:: l••n 
te em NoV"\1 Iguaçu C11-
r.intc muito (e-mpo .11.uou 
com.:> .,;d\or.-a 1 --i da Comi_... ... 
s~ Dioce.wn..- de Just1\;J e­
Paz os padre,;; di~c1.1:n 
que a situação e grav.. e 
exige resposta!- imediJt<t~. 
As pro,·idCnc1as de emc: -
gência. no e.ntanto. na=> t~-

MULHERES COMEMORAM DIA COM 
GRANDE ENCONTRO NO CENTRO 

As mulheres Je Neva Jguaçu comemora,Jm o Dia lln­
tc1 nacional d.1 l\.1ulhcr com um grandl" encontro no f s .. 
porte Clube Iguaçu. onde foram discutidos os principa1 .. 
pontos de interesse das mulheres, como a questão da v10-
ltnc1.1, da saúde. da educação. da sexualidade e do traba­
lho. Segundo a ttprt-seentante do Club:- de Mães d:t 010• 

cc~c Je Nova lgu.1çu, 1\.L1rt.i de Oliveir:-i Pi1ulo. não fn1 
íntenç~o do ~montro tii-ar reivindicações. m.1s <-tprofundar 
uma discussjo !>obre os temas. 

.\1cm do Clube de f\fdcs aiuJaran na orgam::B.ç;. o do 
tncontro, e ln,t,ruto de Orgam:acão do Trabalho (IOT), 
o Cent~o de Açjo Comunitári;1 ( CEAC) e a Assoc1..1ça0 
Profi~s1on.1l dos Empregados Domêsticos. PM.:i. G1da um;_i 
dt!c:sas ent1dadcs a luta d.r mulher da 8;1ixnJ.u Jâ t uma 
eahdade bi.."-tant-!' expressiva. t l\·brt~1 P~1ulo que n ()í! 

r .. mte que z nu1heres e~tào n.>s dir~ d~s e,soct ço.-1 
de mor~dores e até no MAB ( Fede-3ÇdC l\fonicipal das 
A !:'lc1nções). que desde J iua criação V"-'"m sendo dirigida 
por mulheres. ' 

Como dccJob "- n,.. uo do D a lnt.,.rnac1on..:I da 1\fulh~r 
~:!ste ano. os oraanizadorc e P'-- Lm con..,egu r ) re:1.lt:, .. 
t;JO do 4 Enc ntrQ da Me, r d Baixda qut:: pi.Jer1 í! 

,um1r o car-.lte. de espciço de re1vindicai;uo c.s 901:ernos 
e .1 sodedadc P;ira Mart.i, qu..: , ('Ompanl-i,1 o tnb.:ilho dc­
varios clubes <ll' "llacs, a mulher continua sene10 cxplC'n, ~1 
e por 1. ,o prec. lutar muit._. No <ncon1 .:, ,ela) pud Jm 
ptrccber que.. tema,.. que lor.im d1su1 d> tan 4-,.n tt: io 11 
\: r com c:1 atu ... 1 s .:..iação da, mur r qur e m _ e. ,fer 
, 1, prof e son, solre v10lêncta t \:C mm . .;ao e ~- 1da, t: 

,10I• 1tJ.Ja qu~nto a .1,ua po~1çdo .srxual 

N.1 pa e..i.:J ',ue li:. am pe~ ru., do Centro de 
Nova k Jaçu dS n Jlheree pu<lf" c1m r r "r o qL "'to ,. 
J..om l! E;~o m )t J. t" D1H·r e motor t... J F''- .un p a 
d l5 e f1.:er.1m chacot~"' com o mo\;1mento I cve um qu• 
chegou ..1 a 1rn1.:u qu,~ e:1-- n ... o tinham o qu ... f ,z. •r. e- que-
m hn1 c-r e:: e tive• .em b n lo roup 

ESTADO jGRE l~URICÃO 
PARA A POlíCIA 

(Páqina 5) 

camoteíam a nece'!lsid.,de 
maior de se te.r uma polt­
tica global de moradia, de 
modo a evitar que a pcpu1.s­
ção marginalizada pcio ca• 
piwlismo tenha que recor­
rer as beira,i; dos rio,; p..i,r;i 
c.0n!tru1rem suas casas. 

Os pro,ctos de con1t.u• 
ção de ca.5,.1s populares c:c .. 
r ão sendo mantidos em se• 
9redo pelo Estado. que 
teme o aumento no nllmero 
de ocupaçoes urbanas~ 1',las 
segundo palavras do arqui­
teto V,cente Loureiro. ds­
se.ssor de Chicc Am.iral, o 
Estado .. rnx,liará na rccor. ... 
trução das ca!-as destruidas. 
o~ reli~ r os querem .Jrer 
o monbnte da ,·erb.1 o ~er 
Jestinad..l para a con~tru­
-;Jo de CJ ~. 

!'v!EIOS f)F 
MANIPULAÇAO 

Por te-nm sido v1tiMas 
da revdta popular L, nte 
da 1tuaçJO de m, _[ .. a 
que csrà entregue tL.nde 
parte da população da Bai­
xada, os padres fJ:er.im 
duras crit cas as ma:::upula• 
c;ões <'Cnlld.u nd,, rampa• 
nhas das te-lensões, qu;'"' 
procuram conseguir ,1 ioli­
dariedade do povo. "Oe­
nunn.Jmos os me-!OS ~e --e-

municêlç,lo. cuja dindmica 
,·1s1velmente propelida pe­
los interesses particulares.. 
percorrcrcJm muitos dos ca­
mln'1os da cínica hipocrisJa1( 
nao di:n Jnc1ando os reais. 
fatores que. produ:em. OQI 
mom~nto. & dc!truiçã0; da 
vtda dtJ •·osso po,o: levan .. l 
do o urio probkm.i para o 
terreno das emotividades 
fác~1s e p.,~g9e1ra,: entran­
do n.J onda da coridade. no 
sent1dQ rne:nor da palana .. 
como solução d:'l~ r.os.~s 
hist~~1-r.,.._ problema so­
ei"' s ª'•rLYlam os padres .. 
que 9,º:::!\nam de ,·er os 
me101 LJ" <..omunic1,; 10 tscla-
• ecendo o pO'-0 "que os 
pr bJema.s não w-., a chu­
•:-3!, .a:.1 e modelo "ra~i.lei­
ro de c1cumc. -;ao Je nque­
za n.i-s mãos 1'.1 elite, às 
cuMas do ~uor e da própria 
vid,:?, do po. !o Jogado nas 
r,erifcria.," ar1emdt"ID 

Dfre..-.;as propo terão 
e:c;;turladas n reun ~o da 
p r 6 ~ im a ter,.1-feirJ. no 
Cen,ro de Forrnaçc!C'I de Li­
dere . em t>!oquew. O fe­
chamento da Du"'re ou a 
reaJ.-.-.çao _.e l'. a qrande 
m.in ·f~.;t 1ç3.o popul.Jr apa­
recem como possivci.s for ­
mas de pressão. que querem 
f.3:er 1unto aos go\ >r os. 

JARDIM CAROLINA PÁ R A 
COM TRÂNSITO NA OUTRA 
Por quase du.is horas. moradores do bairro Jar: 

Cim Carolina, em f\lcsqulta causaram enormes tri: :1s­
tornos a dezenas de carros que csta,·am na oltura 
do Km 1 3 da Rodov1 Presidente Outra. Re\'oltados 
com o estado precario du princ1pal rua do bairro. a 
Delfrnt1 Borges, e I e s resol\'erc1m chamar a .itcnç.-io 
das autoridades com o fechamento da Outra. A m.l• 
nilest.ição, que foi apo,ada pela FA1'.!ERJ ( Fcdera­
çào t\tunicípal d 5 Assoc1açoe de l\. ~<... -dr.: es .... , 
Estado do Rio de Janeiro) deu certo e em pouco 
tempo .as suas rei\'ind11.:aç-õe.-. eram conheCidas. 

A manifestaç-,io foi organi:ad.:1 pela Assoe ~H:--10 

de J\-lor..1Jores do b.1irro Jardim Carolina. que ,. ntou 
com o apoio de acsoc1ac;Ccs vi:1nha • E!es qu-ren: 1 

med1~" 1 conclusào dos serviços mioados na rua Dei• 
fina_ Bor9e~ e ,1 con5truçào dr- no,a ronte 54 bre 
o Rio Botas. Devido a ameaça d,1 ponte cair os ôni• 
bu~ c~l:1O tendo qu.e d,1r a volt~, por J\Iesquit,I, o que 
cau~.i enormes preJuí::os à popula<;éiO. 

~Ias não e :-ó a Delfina Borq~~ Tod:is as de­
mc. s rJJS do b,1uro tStdo pred Jndo u~ :sJneamento 
b..ís1co, ilu?'1in_3çdo publicJ e hmpc:a. A dP.t fo1 

b,Jst,int~ ;1tmg1da peL1,; enchentes ,,pe::Jr de trr ~ido 
pedido .1 Prefc1tur,1 pro\"idê~ci '-iuanto a Jimpe::i 
do rio e valões. '!'lo !e-chamr-nto da Dutr 1 po• 
rul..iç, o re,oltada lem!:'t,rou que o kcal preca!.) de uma 
p~ ela sobre a rodovia. a mal$ mo, mel'tJ41:i, do 
Bn 1 

ANIMADOR CULTURAL MONT~-1 
ESPETÁCULO P A R A CRIANÇAS 
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O DELITO DE T~ âNSITO 1 
(Páqina 4) 



PAGINA 2 

MURAL 
SERGIO I ONSl:.CA 

Véu, grinalda e fantasia 
1 

011.! dlZt'tn Qut COI por amo at.ro. dlzt:n QU f l 
por tnstgurnnp mt,mo M, s o quo nJn utm sabe 
fato é que pra D Sonie'te a.celtar m.: conc:U.;ões de 1-­
a:unento prJpostas p o r Azamor Anturlos rol prt> o 
fazer da., tripa, roraçào r dar nó C("go tm cruz. 

Na v,rdade, de uma hora pra outro, o prestigio & 
no ia t C'OU abahdisslmo na Fábrica de lcc,dos Te r 
DJvlDo como é que era PO& l\'tl 1$SO? casar com um 
v lho de 7 ano •O te rao encruado, oelota rapino, 
co:n ut1 rort1Jna. ~cmnulada e dl!.s1mulada, cen o 
por ctn-i,c• s brc l desa.rata do~ outr~1 Elt" me me, 
que era bom, no desccimpns.so da los.ie croni~ e no 
ns.!GVJO d.i asma t'ntalada, nunca tivera ~údc nem 
)U"t""e.r:.3 de ter prn gozar o tesouro enterrado em a1.1a 
'lida C'Orno numa llhn. 

E a.goro, de repente, Erm aviso prêvlo. nquele nn­
n1oro desc-nxabldo. nquele noivado precoce e o casn­
mento prematuro com. D. Soniete. a moça mais robt­
çada e bunduda da cidade de Agua dos Cabelos. 

Aquilo rol o ba.stante pra rapnztada dt3acredltnr 
de !fez na sinceridade das mulhere!: naquilo que elas 
thumam de ··verdadeiro amor" 

De qua:quer maneira. pelo shn. pelo não, Azamor 
Anturios foi nu.s rapido Conheceu D. Soniete na 
1e.sta da Igreja de Nossa Senhora Comezlnha: no til.a 
stguinte varand/Ju com ela, e- no outro dia se inscreveu 
no calendário casamenteiro e festi\'o de padre Carme­
lo Tudo d•reitmho como manda o figurino ,·eu. gri­
nalda e fantasia. Sobretudo, muita fantOJla. 

De fato, Aznmor Ant\Jrlos não tinha estrutura 
fiõ1ca, rn oral ou µsicologlca pra aguentar o repuxo. 
Segundo o ,·eneno das más línguas a lua-de-mel da­
quele :a.sórto :a ser em quarto-minguante. 

Mas atnda assim, de astral baixo e frio, conhe­
cendo as regras dE.'sse e de outros jogos, o velho assi­
nou o seu ·•contrato Je risco·· no dia aprazado e en­
tregou de mão beijada e ane:ada o ouro ao bandido. 

Se a ca..ca de Az.1mor era um reflexo de sua vida 
sentimental - pequena. vazia e de pau-a-pique -, 
que fazer então diante das prendas de D- Soniete cios 
Prazeres. gabada e perseguida nos quatro costados de 
.Agua dos Cabelos por uma chusma de valdevlnos e de 
peralvilhos de marca maior? Foi preciso que ele pro­
puse...,;;se condições cte forma. a levar a melhor parte do 
bolo. A ,·eniade é que. aos oitenta e sete anos, com 
o cabo da Boa Esperança dobrado e recolhido, Azamor 
passou a perna naquela rapaz~ada que só sabia ra:ar 
em ··embaloo" e ·•gatinhas". encurtando conversa, e não 
arranhou nem de leve a honra e a graça de D. Soniete. 

Mais do que i.s suas curvas bul1~osas e derrapan­
te,, o que mais machucava a gente em D. Soniete dos 
Prazeres era o diabo do ~obrenomt!. Assim &endo, a 
únlca condição imposta por Azamor. dado o avançado 
da hora. foi a de uma v1rgmdade santa e permanente 
de D. SOniete até depois de sua morte, la dele - oca­
.siâo em que, de po.sse da herança, ela poderia abrir 
a sua vida para o mundo. 

Viveram bem. Pm ternura e em fogo baixo, du­
rante um ano e sete mese.í, até o dia em que aos ot­
tenta e nove a~ os incomp!etos. o velho Azamor se 
planWu em cova rasa. 

Jâ fora tarde E no exercíc:o do seu direito de ir 
e \·ir, Aza.me,r visitou D. Soniete, viú\.·a, vã.rias vezes. 
Primeiramente em sonhos aJucinantts e pesadelos eró­
ticos, depois de viva voz, através de um pai-de-santo 
da 'Tenda :Mistic:!. Jurerr.a Juremá, 

Quanto ao fato de o espírito de A.zam.or só se in­
corporar no médium Ju,inho Canabrava - primeiro 
namorado de D. Soniete, no tempo das novenas e do 
muro do cem'.tério a princípio fol considerado coisa do 
destino. mas depob. ficou caracteriz:ado como sac-ana­
gem mesmo. 

PASSATE\IPO 

o tempo é mai.s cruel do que ze pensa. Contra­
riando a ordem natural das coisas, ele Pa5-l3 e ~m:is­
.sa, pasrn e amassa, pnssa e amassa 

ESCR.\ \ 'AGIS\IO REQl'E:'.T,\DO 

No ano comemorativo d os 100 3.nos da Abollçao, 
não deixa de ser de mau gosto e cretino o out-door do 
café Pimp1ne1a, cuJ0 texto ,nfeli.z. encim::ido pe1a iMr­
gem de uma escrava. a.ttegurando as exce1enc1a.s ao 
produto. assevera com to d as as Jetras: SABOR DOS 
BONS TEMPOS. 

-'JF.US JR~t.\OS, 05 TRO\',WORES 

Ermo de ti. cheio de ânsias, 
meu oihar nos longes erra ... 

Ah. c?mo eu amo a dls.àr.tia 
quando a. distãnrla. te encerra! -- . 

GILKA M \CUAOO 

Publique o Balanço de sua Empresa 

no "Correio da lavoura". lei. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

ANIMADOR CULTURAL MONTA 
ESPETACULO PAR A CRIANÇAS 

Andrt l.uu Porf iro, animador cultutal de ucolõcs, 
d_escmpr,gado depo15 d cxunçào de 
Estadual de Educa ão. contL9\Ua na 

C1a YALP F 
f'A o' cc-r to 

bulf t' l,lm 
raçao 

m 

o 

"O how de, Ih " P r , , Jc, .r nç.> 
.1 bus_ o sc-u m..111do 1 1 9m ;.10. ut,h:'"n-o e :elcmMto~ 
cot1d1a.nos numa livre ociac;ão com os clcmec ... vc-,cul.l­
-dos nu tc,C\'JSáo. Não rcprodu: os personagens ttlc,,:.._1vo, 
para. poder ampliar a capacidade criativa da criança em 
imaginar novas 5,1tuaçõcs. persond5.:~s. hL:.tória, numa .: 1• 

\Idade ,audavel e 1ntcgradorn", d,z Andre A VALP 
Festas pode sc:r encontrada atravts do teldone 542-0976, 
ou na Travessa Renato Pedro•a, 33, sal,, 31~ centro de 
Nova Iguaçu. 

Regional 5 convoca filiadas de Mesquita 
A coordenaçao da Regional 5 do MAB ( Ftderação 

das Assoc1aç"':s _de Moradores de Nova lg11'1Çu) que 
•e~ne as assoc,açoes de l\lcsquita. está convidando as 5:Uas 
filiadas para uma reunião neste domingo. dia 13. O en• 
contro será às l Sh. no salão da l greJa Nossa Senhora de 
Fátima, tm Edson Passos. 

Ent~ os tem~s- que s_erão discutidos e.stã um que trata 
Ja ele1çao da prox1ma d1retona da entidade. Segundo 0 
coordenador Francisco Canindê de Souza, a eJe1çâo deverá 
ocorrer a_mda neste mês de março, conforme determinação 
do própno MAB. No distrito de Mesquita est.ão funcio­
nando cerca de 24 associações de moradores. S("ndo que 
cada uma poderá mandar até dois delegados com direito 
a voto. 

. . . . ~ 

c11•••a ·: 
' ' 

CINE IGUAÇU - "Warbus" - "ónibus de guer­
ra" {Produção americana). com Daniel Stephen e Rom 
Kristolf. e 'Oh! Rebuceteio", (filme cpornô bra,il,iro). 
com Eleni Bandettini e Jaime Cardoso. Censura 18 anos 
Horário. 15h - 16h30m - 19h20m e 21hi0m. Praça An­
tônia Flores Teixeira. Telefone 767-0249. 

C INE VERDE - " A Fuga de King- Kong" (ame­
ricano) <e. "Exposta ao Sexo", filme de ~exo explicito. 
Censura 18 ano,. Horário: 13h30m - l 6h30m 19h30m. 
Praça da Liberdade. Tel.: 767-7264. 

CINE CENTER 1 - "Banana Split" {produção 
brasileira). com fvlü:"iam Rios. Censura 16 anos. Horârio 
13h - 1 Sh - 17h - 19h - 21 horas. Iguaçu Center. 
A\'. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 Tel. 76S-0767. 

CINE CENTER 2 - "Lord Dragão" (produção 
americana). Censura livre. Horário l 3h30m l 5h 
16h30m - 18h -- 19h30m e 21 horas. Iguaçu Center. A\', 
l\farechal Floriono Peixoto, l:480 - Tel., 768-0767. 

C INE CENTER 3 - "Eles Comem Cru" ( l,lme de 
sexo explicito). Censura lo anos. Horário, 13hi0m -
l5h30m - 17h20m - 19hl0m - 21 horas. Iguaçu Cen­
ter A\'. Marec ai Floriano Peixoto, 1 i60 - Telefone 
768-0767 

~ALCil~~W~liü1 
E AMERICANOI 
MOc°:MLAE~ ~g~fD 

~ À VENDA"'"'" tl\M DO~ 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

DE 12 A 16 DE MARÇO DE 19~ -
POR TIW DA PIWDA ... 

EU . ..., (A"AR\ 

~= Banto ~ ~ rul4e =• aorr ,a, c=.p!ctam,Ji•e ab&ad nada pe 
co Per rr o r~ ia· • d á 
maloru d& No..,. ICU..'11. 

Pode-..e nr a 
uantkl~ fflOrme-

de qu• se preza F:llo de o 
a llmpeu das ruaa. a ellmir~ão de 
coleta regu ar de nxo ... m la.lar na n 

• S~rà que- a 1tuaçio ~tosa d 
Pobres nio faz <loer a con.:denc,a de 
incapazes e rebpSO,S que temes 
vaoto território, ond o cart.io de 1 
a lr.~...eza, as doe-n~ e o atar.don 

Que barb:lrldade• 

1 O mb de março cheg~ '• metade e m !ta, =~ . 
de.> escolares estáa &em proJe=re.. Alguma.o tom ,:,. 
ou m.:iis turmas trn c.asa P:;.I'Qi.le os m~s .. u -d.a 
lon,m tnram,rllados àa <!COia.; onde deverá, .• • 

O_ e: • ~rave em;_ tutb Ls:to e q~ as rea.s' n,âu 
sacnr1c3da.s pela &U.SC!lc:ta de protczscrtts ê&.l q 
abrigam populaçóc. carente., Juotamente llQ;;e.as q ": 
deveriam merecer da .s«rt .arta dt Ed;e ç ... ., t; > l ~ 
tado U.'11 trntamento prioritário. 

O mal da poht ca educacional não ao do P. o 
Janeiro. mas tambtm de <,utrcs E..q.ados t~.Ü 
que_ tudo é feito de 01tiva, não há plane;a::c.t!::-.i.tc : 
~~,~~fi.o_para !:lZi'r frente as ttals nec• 1d '!..s "'.a. 

Pelo jeito. nem no ano 2.000 alc-nçut :t O .e..: t 
~::;.;: deseja para a educ:,ção da Juventude nwi,.: 

~u~rem ver uma grotesca exibição de · ;,a; 
pontapes. x.ng:unentos, grilos, de=alos, rabos- • r-
1 aia. rastetra.s e cenas >utras capazes 1~ a:1' , . 11 
cabelos de pessoas seI1.i1ve1s 

O _espetaculo é grá tis e oferecido d~ariamen!e pe.a 
Previ.dencia SOclal. em qua ·quer rua do recadast:-a.:nen­
t'"l '1os que recebem benet1clos do ISPS POdt.m i:, ma.1 
de longe e precavidos. 

Os rcspon.sá vets pel.;.s dlMaboru re erva dos 
apo~entados, viúvos. dependentes etc ..• n.:.o d~e= gn 
tad.J.dc.;s somente de cm.cos,. pela falt.l de iens:.-:ü..­
dade dian~ das pener.utb.des cometidas contra o.s u:­
feli.zes p-ensi.on!stas _de uma m.sUtaiçã.o ç ... e não n:.e• 
rece o respeito de mnguem. 

São saclicos tambnn' 

O Part!do Trabalh>.)ta Bras.1.leiro, legenda ""1mpat1-
ca e de facil penetração na ma.i.Sa trabalhaõcr:i. e 
pera '...!m grande crescimento de .suas he-te.s e=i 1 S3. 

Fa.a-.se q_ue vereadores, deputados. supltn.·..es ~ l!l.1· 
litantes de outras organizaçõe.i pohttcas de Nora lgt13• 
çu estão de malas prontas para 1ngres.:;ar no par1:1do 
lundado por Getúlio Varga.s. 

Entre o.s que participarão d.a rev~.!a. :t ... ,_ . 
nome..-; d-! tradição pohtica não sõ em No...-.i Jg:230, 
mas tambêm em cutr0.:i mun\cípio:1 flumi.!'!t:lS~ 

O PTB, se tiver quem o c.:onduza rom lntei.;,; .. fü'1.I 
, bor,1 -~t T'_;_o pode voltar à sua ant g-a condi _ ; o de 
· :-..,r.::te ft,:·~a ele.tora: do P~-

Basia ntu.u junto aos traba!ha.C:0;;...s CJ.!l propost.u 
concreta~ condizentes com as necessidades ma~ ur­
:entes da população, princlpa ment aque.ia.s que \ vem 
!E misero.s salários. 

Houve tempo em que e!Se F..."'.rt,Go ..,.;:" • .1 m ..... 
hostes um verdadttrn 'cando de avent·-re. e n:.go• 
gos, ,·end1lhões do templo e outroo t ,:o~ QUt so con­
correram para o descrêd.to da ~l~la partldar1a 

Com a renov- 1.ção dos seus qU'3dros e · m-a 2rr .... 
menra<;-ão de adeptos merecedor~s da cod11nça J:..!_ u­
lar, o PTB facilmente recooqui.st·uá o presti.gto pc~a1do. 

FRIOLATTI 
~ 
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/ Negócio é o seguinte: 

l'lillAO NECESSARU 

A comí.sSâo Exl'CUt1i;n do PT de NO\a 
Jguaçu propos a união dos que eslao com­
prometidos com o movimento popular 

Eh a.i uma boa proposta. 1ra..a-se de 
'2ma uniãO que nao J.igniflca fusão. Quem 
t do Pr continuara no PT. quem t:' do PDT 
permane~ra no seu part.do, quem é do PC 
do e nú.o necessir;1r6 pusar par.1 o •·parti­
dâ .... - t• quem milita no ··part-iaão'' nde pro~­
!tgu1rtl militando assim como w que estão 
no FAILv, no PSD, e. te. O imf.i(lrta11te e que 
todos c...ifü.1..1: ,·.'!'m parllc.pando do co·,,mento 
popular e que todo., estejam umdos t.m de­
tesa das relvmdicaçôe.1 d.a comunidade. 

Claro que sempre ha d1vergéndas nt~smo 
entre aqueles QUc ddcndem os mt:smos 
ponl~•de•Vista, máS ts.so e nat\lr:ll O que 
não é natural - e chega -a ser burrice -
e que ta~ divtrgcndas ta\-am com Que mi­
litantt.s pOhUcos de d1\u.sos partidos uquem 
d1\ii;Ldos por causa de que~tões secundarias 
em pr~JUlZO daqui o que e fundamc11tal. 

A TORRE DA CATEDRAL 

Há nohcm.:s de que a torre do C-Jtedral 
de Nova I -.uacu está cem dua.s r..1c 1aóuru 
e p.1.1t ca1r Com t:.inta c'J ::.Jr. C.i..J1.ao Po!" 
call.):1. dessas amaldiçoadas chuva& C.:c verào. 
não cheg..1r,a a co~l.1lulr nov,dad~ a qi.1::cia 
de uma torre je- 1gn.Ja. 

Ncgucio e o :segumtr: não cust:l lembrar 
que. segundo o velho ditndo PJPU1ar, pra 
b3.1.XO todo ~anto a,Juda Por.;mtv, \'ale- um 
an;:i.O mesmo para aquda~ pc:s.:-oas que tun 
i::..nw furte: não p~cm perto da tone 

GO\'I:I'SO llAGUNÇ.,DO 

01.:.tro d·a mo.c.trJ.mo.:. qul ne .. t.a ~muna, 
a b:ig .ca que t . n i.·:lo iCJ gove.no c~.w:w­
dado 1,ior Yon~•ra 1-'I'lnlo \"<:1r1 - S, re...-rl\;t 
1a p J1ram o to tncr nto ~uno~ tmam 
botados no olho d. rua t 114 de1( o Ricardo 
Boechat. q1H loi f ·rtt. r:'> da C .. m~mcr..i:~o 
SOcial ôl0 0rJ. -e:tl..l. cí;lba hat.ao no .:orr.;,il ú.O 
Bra:isu·· 

Lcm1 r:~ de~ Ei:cch<a... r , ... .t J ·:a 
Scca:t ... r, pt::1 _va q,.._ e, .. ~ .n o r:.... na 
ta:rtt"' Ag~~ e _:r:.o e fC.>.. o , 1 da e : aaa 
prc'! Sc:r.pr'.'" (IUc 1..m reporter e ~rt-1ia 
m-a ena p;or e~ ~ ou r,elo Moreira con­
.siaerada d(;..::agrada\•eJ. Boech&.t cnt ·...,,,..1 em 
cc1.t-1t com ;J~uun da direção do Jornal, da 
rác..o. :,_:.. TV ou da Thi!;ta. Em u1""'lln ~­
ro.:. d pie~ LO t. J c"':1 ::~o o rep..in.:- e_.., 
det.l.it d:o ou ,i;.fa t"':lc da c:.btrtTJ.r- o • ".' • ! 
llgJ.dis ao governo ~ta.dual. 

Um d1a, hã 2.!gun - me cs, Ricardo Boe­
chat (O) chut....d~ ""º car ,J de &cre'k.rlo de 
Ccmu.o cao s._ "'-4 Cargo no q•· t rk st 
ccm1·r.1t0U II':".!.l", m l f") 1 Co1eC"U, r:J!°'..as. 
Nr. ep..- .J da CE'm --C E -ect-~t _, ~ d.: a­
ra '3e co!ltr:..d1tur~ uns dl!..:e que pedi­
ra para s:l.• r pc:quC' e to-i'va d'J~nte, ; outros 
a!trmüu qut prec!.Sav;.. cuidf , melhor de 
! CU~ 11lhOl:i _ Agora que nta no JD prova­
velmen e f 1 c ou c-ur •do da dot",r c,u àt­
.. t, .• u (a cu dar melhor da f:.l.c:!._ ... a. 

:.0\'0 SECRETAI:10 

N'c· .a alteraç~o r..n r,ove-rno de Morena 
R.:i.tael <!e A1mel~a M~alhães tnt.ra. para a 
Sc-·.rrt:,r.a d:: CU:tura 110 ug::ir d(> Edu-::i.roo 
Pcrtela E logo vão aviaando que o P:1fae1 
D.J.::> ri fXo..~1..41_ r:~ SCcrPt ~ o ~ {.ul-

CORRJ:.iO DA 

arthur cantalice 

luta porque tnmbém tera a função de coor­
dmador polttico. Se isso (or verdade, t:n~ão 
l'lc batera de frente com o Rogerio Montei­
ro, .:itualmente rc5pon:isáve1 pelos contatos 
poliUcos do governo estadual. Rot(·rlo Mon­
trlro, ~ con!11:ciclo como · Srnador", era 
do Jorna, ·o Globo"' e pertence r.o parti• 
dão" 

Dizem que R2tael de Almelda Magalhãeb 
é o preferido de Moreira para candidato a 
Pr('feJto do Rlo de Janeiro e que o medio­
crr Governador cst.ú convcnc:do de QU~ 
stndo a clcitão em dois turnos - podera 
fazer um acordo com saturnlno Braga nu 

segundo turno Como se ,abc, o candidato 
de Saturnino é o atua I V1ce-Prdeito Jo 
R('Zt:nde. 

Negócio é o ~eguinte: se kafatl íor me.a­
mo candidato a. Prefeito do Rio, provavl'l• 
mtnte será cicrrotado. 

PRO)IESS.\S 

No d:a 13 rfe ncvcmbro do ono pas5ado. 
o jornal "O Pontual", orgão oflc1aJ da Pre­
feitura de Nova Iguaçu que fez, portanto, 
um Jornalismo •chapa branca", 1:ltormou o 
.c.egu1nte 

·Fara o prox.mo ano Pstao prev,~tos Tà• 
rlo. i,roJeto.s de grande envert dura social 
a exemplo de esco·u de tecn!cas agrícola. 
e industrJ.!is, Teatro Munidpal, II Pólo In­
du::,trlal e Comrrciul de Adrianopolis, Arqui• 
,·o t: BJbliotec3 :Municipal. recuperação com 
pleta de toda..ot c.s entradas de Nova Iguaçu 
f'ela Rodovia Ptt .dci;te Outra com .nstala­
ç.io de potent,., wmlnirus.. ..i.. apor .de ~ 
dio e m: "."cür10 Parque Ecot~ 1co. C utc­
Munic1pal, Parque lniantil \la... W.U,ade. 1.:tc." 

Todas essas promc-ssas estavnm ~$Finado.a 
naquele dia 13 de novembro do ono lp::,~:td0. 
pelo Pr~feHo Paulo Ltone _ J.i estamos no 
erceiro mês deste ano. EEU na hora. por .. 

t an1.0, de o ilu be prefeito fazcl" oi.tro cc.­
lJ'lunicadc ofici:il T"elatando em qu pé est:io 
-e: -.i,nunciad~;. obrL. 

LENDO 10S COLEGl'INIIAS 

O jofnal E1'1\ao E':'<tra··~ ;, quase J10 
a ~lmo nun,ero. efita d:.ínDru.trando o 

qu~nto r 71á• el fazer jornal smo na Ba1..:.a­
dll. Diri~1ct,, pelo co egUic.ha Roberto wu .. 
.. ;;m. '1Ue é do rimo e, alem dls .. o, e bom dt 
l'~"rlta, ''Edição [JCtr~ ,, tem t0m rr.ulta jus 
~ bom apoio publ•citàno I;. p~x:a ter bom 

~ ... Ll ubhciU.rlo .b.Cmpre e, ~Ili fazer um 
wrr. :: .:no tomprtcn_te mo,· mentado. çom<, 
e tJ. fazendo o "Edic;;ao Extra•· '°t'le, na sua 
toluna "Gente e Fatos'' jnf->rmou que o en­
sino pU.bl!CO tm Nova Iguaçu es·a p1!ado t­
que na SecretarJ:i Municipal d(· Educação a 
dc.-organização ~ tanta qur üi gutm s~tw 
qu nt:is \·agas existi m nas ,;ZG escoléã-."" o 
r-ilmandante de~!:). dfsorgani açãr cducac,o­
na-' e o Secretar o Joaquim d.C" f'relt3s. ex­
rretelto de Nova Iguaçu, aur rt'nmiciou de· 
pais de uma trctnl'nda campanha tt>ita pelo 
jõrna1 ··o Pontual", no tempo un que o jor­
n:l.l hoje dirigido por Jo:cé "'º JZe1ro P'-Ttr.1-
c a :lo Góes Tcllcs e faz,a ove 1c; o pra \lc..• 
kr Po.t..~ bem O S::-creta1 o Joaqu.Jm de­
Frc ·' l.S disse quc nâ ;,alta de o. :ire 4.lrcs 1ia. 
e r.olas munlcip:ll<e. Pomb~, Se h , frpt 
corr:o ele explica o fato de proft ores igua­
c;u:1no.s estarem c<·didos a outrrn1 (,rgãcs in­
clusJve à Pre(eitun do R.o? F.spero Qte o 
Sr. Joaquim de Frt tas responda cem 'Jr­
gtncia. 
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Nossa Diocese e as enchentes 
Frei LUIS THOMAZ (interino) 

1 U!EROC!.ClA ~ EMERGt:NClA 1 Nunca 
e s ta m o I perfeltamt'nte preparados para 
emergência&. O imprevl.nvel ( a 2. parte de 
sua dellnlçao. Daí que, quando elas inespe­
radamente acontecem. os primeiros entren­
tamentos costumam ser tnlclalmentc desco­
ordenados Foi o que se paisou c.on'l!~. dio­
cese de .sova Iguac;u, no caso das ultimas 
enchente!II. Passada, porem. a surprna e 
supêrado:s e!' p11mmrn:r n.tod~n~nta&, temo8 
de reconh{'ccr, sem falsa mode!tia, que mar­
camos uns pontinhp-t com radicalidade 
evan;éltca r. eniocion-.c:ta ttdt>l1dade a.o po,•o 
pobre da Baixada a& comunidade~ at ngida.s 
assumir 1m as deres e n 1ndlgn.açao él3& 1•­
millas, cuia miséria foi 11.iravalla e mO! •ra­
da pelas ench~ntes. 

2 CALA~llDADE NAO ~ CHUVA! Ora. 
como t'lC-_i. carta ao 0onrnador ar rm:a., a 
chul'a t (e .. ômeno natl: a.l, prt,-,s,1El e ;..!.... 
A ãgua #: um dcs preciosos dot!.!. de Dj,; is ~o 
Fr.1nc: , o, no Cãntico do SOl~ lou.o;a -o Pal. 
pela Irma Ag•Ja, tão utJ l. prectcs.i; e e .1 1 

O gr-:inde problema no caso da Balx.id.i, e 
a faJta de agua: a agua Uo~. t:-atErtta, enca• 
naàa, ao ,1lt"'::i.nce de tudos Quem causou a 
trageàl'l. das ultimas semana e mantr.m in­
da tantas ( mil.~ de abrtgadat (01 o r,b n­
ciono cmitmuado da 8?!. ML Flumm 1 &e' 
pe e:. Puderc~ pub!it ..... _ i:... a 8::::.1x '-"J. e ln­
toma d1l tntqu:i. natidade o .. L: i_r __ :i 

~e°l,1;Je~~~~~~ef~c/!:~~;i ~:e~~~11~a~: 
dos como força de tr ... b:J~llF!· abJndanLC to· 
1ab.va e ~Ll :i au:nPn inôo U. rlq ~L .1. drs 
r\cos, à cust-a do :iu;11:..1: o d Qo.:. .J. m:_ .·.1 

J:O\"O a altuar-.se, a tn•.tnder, a mob111i.ar- se. 
a ter toh;a, n inOulr na condução da coisa 
públlca. No caso dai enchentes, oa meto.i de 
comunicação cometeram ma i s do que sete , 
pecados capltais: emoc10oallzaram a situa­
ção, i.!olarain. a titu«.i:l!.o do ~ontcx.o e da~ 
reet bt.atór1a que a produziu e agr:i.vau; como 
se a Ba.lxada, o r~to do ano, fO!~ um ma.r 
de- roeu; deram a impreaaão de..;o Oo9erno 
estar r~,olvendo o problema atraves de do­
nativo& carldo.sos; dl'ram a impreasão de que 
os donativo$ eram mâ.Ls abundantes do que 
realmente foram. 

6. BAIXADA PONHA-SE NO SEU LUGAR: 
E por ai a.'1.1 ..ra toram se mu tipltcando us pe­
cadm de nos.!05 me10.1 ~e cornun,ç,-ção so­
cial. Eles pr1vilegh1ram OiS logarea mais no­
bres, no.J notic:anos Em cHto morocn.o. SO 
(alavam, por exemplo, em PetropoW. A Bai­
xada foi omit.da como e as cv~ aqw es­
t.::;"' ec -:.:.ucionad3.s Te1

,.. ~ J rnais e 
udl03..JLUumiram. a clamo.r~a,_ mtn ira da 
e.3mola ('orno t 1luçâo do.s prob.lt.ma.:>- souals.. 
Subst.rui.ram a ,.hfü1.,mca do meru:ido e da 

,ln1~1at.lVõl. J:e..!0 ma.:~mo ~~ ~1.lco. 
do ':l!!.-Alenciahsmo. Emocionalit.:ir .. m oca­
siao passageira do problema socla.l bras lei­
ro. que é grave e clamoroso o ano todo _ sa-

i~~f.· /~~cÍ!\
1

·~i!~e~~d~~ ~~fe~~;ce~ 
emoção s:egttin:te- Err.ot1,;~dade pad~ ~er ~pe­
nas .utigo de consumo e auto-grat-1ficação 
ps.colul,!ica. 

7 co~n-~IDADE EtlF-,HL E MOVIAIEN­
TO POPliI ... '\R A cncllentes. foram +"'Ca.siãQ.i 
r=-ra erlD.Qs a i::.- r1 p.~ ~ de mar-

3 PARECI-. QLE Dt~MC.3 PA.ri30S A FR.c.._J"- mos torças. Igreu e lgrqa e MoYimento po­
TE! :Forno!l, pelos r1:.::.ult...i.do~ da t:nchrnte pulãr é mo'limento pcpuler. Um a e outro 
ccLcadc, no d.lenu entre a c&inµa.xao e a :· rrnem obj~t1vos f·Jncbment.:1s d·(erentes. 
Jndlgna1 5..,'. ent. e !';Ocorrer os r.iso:. it,d v1- A I -e1n anima. alimenta, encoraJa funda­
duais e J!'nun r • 1 .. tutc;, totia . .s. entre menta 1 !uta: dPOOLS, en-ia sew (1eu ao 
dis·.rlhuir do::l.l.tl os l". eub~r J:fofet1c 1.;.1 nte.- r.:t.Jd'J ,-lo W.'Jt.d;J, e o paro orpnizado que 
os dire1tos neg.1do dest" popu. ~;- IJ Pre - d ,a. .. os na cci ,Q.J;.!ta ~-.i e. dadan:3. 
leceu a .1!11nte~";t l}ue, rn .( ca.::;O, lu. Q.iJ. ... 1.e.. I.- - dr fonna ~mnrrát C'll. ptan.ltm .,.~me­
jtlo o ('J.n,u1ho m... , , ~ tice e arr. r nica Tod :s irmãos, com no~.l!ll ~~!1.·i.:n~as . 

contra a iru;cnsibil>d.-id tnop tânc1a. t: 3f_e Ningu,•u1 pr.!clsando renunci'.lr a sua tspe-
corrup_ç_a > ele ~11 1 ,._ ,_ hmr .. -s i:u- ciflcld ie No ,atn,pdo d!ls últimas enrhen-
'lJic .... ~ Ex lr d~·:.:· ..1 cO.;tJ: .r:açao do be.n te:s tlC;; !LS cõrnunfdaC:~ ccle!..ia.::.. t.vnam 
comi.;m, o ç·Jal na o_ .ed .. d4,; iJr.lS.ile1r , ha brm conscientes a lgre, .... não pod •r ;,e-
q..ie i::t!· 1. 1au.:.i.; :ío t be 1s t. d1r lar o mortmento popular: ne.::i ht n-lo 
nece~sár.oa l! vtda ....__ -..s Entrev .a - .,e ne-m de 1nlntá- lo CJ.ffi cobr~nç.. 1 L: r das. 
com os. govt·rn.im~. u. d1- franquez cem Não odemQ.S cobrar do Incipiente \; 1úcfeso 
ele", 1 ucJ,, i · o s m I J, nr ao 1,~go do 1,0- Moviinento popular, em No\~a lfu -,~u. o que 
mem caido à be.ra d.l , :.r C.1..l A eu.st_. de não costumamos cobr~r de n 'i me moo;. 
t...:ntas tncompr,~cn.. ~ e: .__nfo t0; - como Igreja 
paróqul:.J.S atingidas. b.e :?lo das , ;t:1-t..,­
ram coordenar o rep3 e da co.Dida pa os 
que ficar-.Lm Jogadc J, mi,1rendc ae fome 

ti NAO FERDER DE V1STA J-0~.,0 TE­
L.'IADO .CE VICRO• Olhar par l º"ª 
no.-. torna ma!S humUdes. Nos, co .. - IgreJa,, 

4 OCASL:\O DE MUlT.ª.$ AVALIAÇÕES 5cmos tJa fomos mllto m~is!) co~r ·punsà-
Rcconhecemos, em nossa ulocntica: a opção v is pel 1 situac-ão dr. raisivídad,e f' 1mpotên­
pelos po1-o."e l- tem maU; ( cll e crnfott,;,i.do- eia J. qu m...sso pO\iO (1., histor L':lmente re-
r.1, quando uantlda. npc ~ da teoria du.u.Y.o Prt"('L1mo.s t r , ..tldado ~~r.nte c.tl-
uu da p1éll ca Vimr-: e imos e rttenhe- tuàes d Lri.::tâ.os n0\;0S. çJti.r ... r..do t coJ,,..;.:.....ndo 
c,rmo . .&ltua ,es e 111 ;u ._1.ento.:1 e.n Cl1 _ uma pureza de m .. ençoes e t cJ ,;,ai.s 
êrt _ c-oncr, 1...- se exphc .. 1 .10 profu:--tt:nnm• que nos mP..smos, como Igreja,. n , , uQl..-

te de:~.fosta .\doraie,. tambt,n 1Jau n. 01 ~- mo.::. No~a Diocese como fru - , de. exJllci­
l(ional-S d.a lgreJa, entu ... iasts da t.· :to, 1:1 ·3 ta<;J.O de m ~s eontr:1~ çõe m ern. ps.­
Hber,aç;ao A.v1l1aç.ão L u. é !!iOhre'udo :iu'.J- recid:ls :1 \.r'lgéd1"' d t ::chen t , tor-
avallação. n11..aç ~o d • r& Il":o. d rl. rn1dive1 rr .. t dr re l' Mc-
prtas xprl'lt:n1 :is, de n1 ~ , ....:erto.: e erros '\1mento r: PL 1 - n ,n: .r h oas 
d'.l que z:.;,rend"mos " podt>mo ofer r k 1 &..-.oc a(,:e.::i; de , c-r t' ~n-
a:. m.;11 lA de no .so . . rrn e co1 jp tu"J.l .1cnte no :ia t i:,. :::1:.1 a 
Na lgreJ.1, cu J "" e,s,.;nc1a e tr:i:1.ten1 da e ,.ita pohtlca. SPr a tor n Jr l e ~ ·-::a 
ond:! avEiha-.'" > e nao lP!- fl a tl"\.ln. <,i Jt de r('nis cristão~. e mprom<'tidos t · ..;..fnte 
ful,.e ,, H·mo df' pre.star ate'l\liC r; o e - na c-un1nhad:1 1 b t1do1 1-.!e .1 1'"'-l.pula ­
vam a :óad:a J.V2 . . a , ôes q1,,; r t)unau"..iJ:r. rs .,,.1,0 .r-oó ~r, .. . a s:ir a tu·. lona, ... l"':10 \'"er­
c n·panh ... ro que 1..1~ :rnh: .am os que e~t o d Jeiro fator de r~urretcao e .i. t .e h ... er,­
Jun":o., na lut.1 ou QUt:. u ... . n 1-aru t"""'tar to d-l:! pr Cil.'.>SCS e or~m.smos pronr p:1ra 
8-:, i::e~oa e dprotund r eventuais e.,. . e moblllzação dnte povo 

UMA CO~VOCA<:'AO FINAL 
Nv e_ "º em ;iuta. teme.: ccrtc23, a e-xi;:ltt • 
tnr.1.,,0 de no.; o.., C(;nflltvs e co.1tra.Jlt;oe1 .<1er 
vlla parn 1·ortHicarmU.'i a 1,,,nldJ.de. na l'trte-
.z:i de um.., coisa o re,'.L 1mm1t;>., nllt.. - Prcxlma terra-felr.l ,_, .. lã de m 1rço1 

comµ~ ,h,,.lro, e oiitru e est r.~_s 1onge 

5 ~fEIOS DE COMUNiCAQ.\O COERE'ITES \ no Cento de F'Orm!leao 1e ~toqu tá 

001! SEUS OBIE.'TIVO.;. Qu..ü.s , a o e .,. - à 08 30 horas d:i n1anhã 
ObJetivo: '! Or:i, •JS interli ses part,cuiares1 

Nossos Jornais, ràdlo~ e tell'\'hÜc.s rcprl' ,;c11-

p~~ a~ra~~u; ~ :::P{J::~. ~amo· nie~~~:•. ~li: 
crar erescn nncer 11 conrorre.,icia A1, to: 
t o ccmpromt.no fundmn n♦sl cem -s mfor• 
n::..i1 o u. .1 ... urmaçao ,;er.J.z (lLle j J<l::L nQ~O 

e, li 

- llSSembléta. dos Ilgentc.s da p:l.S~.:>I li (' do 
mOYlmento popul7r, !liObre o enc:.1mlnhJ­
mtn•o do nroblema J:::i.:· m h :,te-s_ do~ 
desabrtga,dOS e out:""&s \1Umas da catas­
trote 

- sinta-se convidado e compareça' 

Bar e w 1zzar1a Temos serviço para 
\'Íllgem 

A-:nplo salão com ar 
conJ.!cionado l.azanba - ,llno-.,e 

;;-,:~eAiar,a 
R- :~-:- - Ravioli -
=--aJidacfc à 

Rua Frutuoso Rangel, 279 Tel.: 767-2048 
Som ambiPn•1= 

Sorveteria ..._ 
U~,1 i\:OVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601 

CDrientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente. ~ 8 às 19 horas 
Consllllas com hora ma.reada - Tel.: 767-3325 

AV SANTOS DUMONT, 204'202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-R.T 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA- PETROBRÂS 

OOHVMIOS: GOUNIN OB06S, tJNDlf2>, nLERJ 
ADRPFS, 0004-COLA. ilDL E IIANOO DO BKASlL 

AT. Mal, Floriano Peixoto, 2190 - S&la 508 
Telefone: 767-0396 - No.a Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MO>IOO 

CR'M 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANÃLISE 

(Angústia - An.sledade - Depressão e Assistência 
Psicológica ao paciente terminal l 

Terça a sexta-reira. das 13 às 20 horas 

Coosult. Av. Governador Amaral Peixoto, 271 
saJa 104 - Telefone 763-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICôLOG.lt 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-telra das 13 à., 20 horaa 

COnvéllJ01: ECO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
OOLtOIO LEOPOLDO 

RUA l'ROF. PARIS, N • 58 - NOVA IGUAÇU/R.T. 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

' / 
l' - - --- - -----

f?t.a .• $; ~/Z d <"Ç;,,«diaé/z '~ 
-LÍ" 

e~ • flueJ ' • M-. '•J.' .1• J@osM01adt ".a •o· • 1 li u 
~ Aua a.,iac oe P, .il l"'I , .(:;° Apl O 1 - fi 

C.ON!.,ULTA COM l10fl1' fl1AR1.. Ar.,,o1 rEL 11i8 

,t,\' - D I A 

R1..• ' .i: ,Jo. r t.l.ir«;1.•s ,_,º""'' .o, ' ~ ~ f ~ 1 •· e· 
ne~ Ili• :a, r ,, e ~,,ÍL~ 1n~n911, 4.3 - >,pt • f(n - F\10 n ... Lt"" ,. 

óTICA ALEMÃ 
(DEITLING & CIA. t:TDA.) 

e ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OF'ICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio Tarquimo, 61 - Nova Iguaçu 

otlca ,amoca 
Aparelho, AuJitivm - Lentes de Con­
t.i.~'> • Ócu1os - Pr.;.us - RelQgi<» e 

A.rrigos P~u Presente;.-. 
Tedo ~obre VARILUX 

Ct1rucrtos cm e,:ra! - Filmes e Revelações 

?RATAS• Preços especiais 
F3ra Revendedores 

F.UA OTÁVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. ICUAÇU. CENTRO 

DE 12 A 18 DE MARÇO DE 19~a· 

ABSTINÊNCIA AO PODER CONSTil\llll1t 
FÃTIMA FARIA 

Foram mc1ui~:-- na nov;i cJ:rt.3 alguns direito., ao, 
t raba lh;idort..s. o que muito preocupou os nossos r;bcrbo 
cmpresâr1os. Otrestos que na '.erdadc. não ão tão enat~ 
tecednre aSS1m. Vc1amos 

---. uma ee:man~ de licem;a-patcrnid.ide 
- quatro me5C5 de licença para a s gcstlntes. 
- indenização ao~ func1onànos dtm1hdos. 
Grandes. med1os. e peqveno, e:mpreso1r10~ se pre _ 

cuparam e muitos d1sc1...t am o adendo. A classe pro.eti ... 
na , nada. A ct.use dominante. tudo. Eu,, acmpre lo, 0 
regime:. no Brasil. E o Brasil não jcga para perder Aqui 
a corrupção e que comanda 

N:io há motivo algum para os cap1talutas s.e p:-co­
cupare m e nem para 05 pobres 1e alegrarem. Isso tudo 5a0 
pap,hs. burocracia, que. na realidade. s6 existem para ot:;-. 
tir o real 

Sabemos que e o próprio assalariJo quem vai pagar 
tudo ,sso, através do u~ dos bc-ns de consumo. Se o em­
pre:sãno tem poder para elevar o preço de sua mercadoria. 
o quanto deseja. consequentemente tirará todo o lucro ne­
cessário para manter a sua posição e sua empresa. de 
forma que continuará com ~ua estrutura inabalável 

A corrupção paira no ar e todos somos cúmpüces i• 
que nõ! om1hmos. permitindo a propdgação da mt e.a. 
A omissão leva à perm1ss1v1dade. o que gera a cumph­
cidade. 

Estamos todos dentro dt um regime contrário às 
nossas nece!>sidades~ portm fa:er:tO} parte de!e. Vivemos 
em cond,ções precárias de moradia e sotreV1vênc1a e. no 
entanto. o que fazemos? Di!!õcutimos. criticamos, fanta.s\il­
mos nossas ideologias. dizt-ndo 4ue tem que mudar e que 
a c:onsc1ência disso Já é um grande passo. 

Será que viver é isso? O que é o homai. então~ 
- Um ser que nve em constante busca. insactá\ei 
- Um ser capaz de visualizar o horizonte, sem nunca 

olhar para trás. 
Essa lilosoli~ pode ser muito bonita, porém da e ter• 

rivelmente: opres~ord. 1\,le deprime pensar que \;ver ê- só 

isso. 
O que fazer, então? No meu fraco entender. sô 

vejo dois caminhos· a) arregaçar as mangas e tentar mu­
dar. com sangue e muita luta. !'>t preciso for; b) drsenca­
dear um processo de conformii;mo em nossas mentes. para 
que po~samos nos saciar. Ou, então. tentar buscar. no meu 
próximo carinho. para que possamos suavizar a~ nossas 
dore,. 

O DELITO DE TRÂNSITO 
GERALDO MIQUELOTTI 

O mau uso e a irresponsabilidad'I! na condução d.,.s 
veículo5 automotores têm causado mais mortes do que o 
infarto do miocárdio. 

O nosso pai!ii, em relação ao número de \·eiculo_s in­
felizmente e o primeiro do mundo em acidentes ~e transito 
- um recorde sinistro. convenhamos. ?\las 5e 1.sto ocorre 
não ê por falta de 5e:9urança dos n~ssos carros. e s~m pe­
lo abuso e imprudência do~ moco~1stas. O procedimento 
incorreto dos profiss.ionais do volante e dos ~~ores b;n· 
capa:e:; e sem hab1htaç3o vém causando gra\i'S pro t~ 

mas à população. . . _ ·e, "'ras 
e possível que seja por. falta de le_1s ma_1s ;, ~o~~ 

mas O mais provãvel mesmo e que tudo 1st~ e~tefJ '1,._ _ e 
tecendo em ra:âo da falt3 de con!=cientJ:aç.J.O dos pai:i. _ 
responsáveis. que ainda não parara.~ ~ra p?ns:ar qu~ ~~ 
crime\i. praticados por del1to:-; de trãnc1to •!m nruso pai_:-. 
tornar;1m-se preocupantes. um problema de enorme grJ\1-

dade que se reve la na perda d.e vid.as m°':e~tc:s. hc ou 1 

Face ao exposto. e segundo m~lho~ 1ui=~: e 1 ~a fun 
hora de se fazer uma campdnha de ambiro "ª'"·ºn" e 
de mobili=ar ~s a~toridadc~, os meios de co-~Unt( :eçt:r:n 
os d e-mai~ re~ponsavei~._ para que o cn.rro pas.: a e n.i-') 
be-m de g rande utilizaçao ( no sc_r\"lÇO ou no . Ja_er) mJt.l 
uma p~rigo!>a arma que. r,:,. m.i:.1or·a dos é! C:den•_.-.i. 

0 s~u p roprio dono. 

o,:~ ~=e..,.,.,.<:>e=~ -i 
S!RVl(O ODONTOLÓGl(O ESPE(IAUZADO ! ~fftJBJtioMICA § 

. --- e UMOC i 
• DF'"ff AL CARE 

Dr, IVAN FONSECA e VúLCAN 

ESPECJALIDADES ODONTOLOOlCA~ : ~~~ii:PIO DA FAM1LIA 

C'ROJRJ - l,.T > 14 
e PATRONAL INPS 

CGCN º ?~7115411001-14 rF"' "º •• • FATIMA E~!PRES,/llllAL 
• ~ CRA 

e MOTFL BRASIL 1 
~ DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRE Nº 2.139 : ~m1.gj_~s;rc,c 
<Í MESQUITA - E3TAOO DO RIO TELEFONE 796·2804 e DF'NT!:sERVES _ ucDEG 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

..a ; nue Vdi ficar 
-1 -· e; "'li 
• 8 sua cabeça 

Publique o Balanço de sua 
no "Correio da lavoura". lei. 

fmpreSi 
761-J72S 

1 

- .. -
!ln ma:icllere de prime 

l1J im, o CL a.ss:nal:l QUe • 
ur~~ ni e~ tação local 
d~:as • quem de direito". 

O Cio, Ver1e anuncia 
:, ~ • de 3& o d!'allla Tr 
le!..,'!Tls. • 1 cont,nu,~0 do 

-
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(~li DE t2 A 1~ DE l\ lARÇO DE 19&8 

GOVERNO ABRE 1.500 VAGAS 

j o Secretário deN~IK~oc~~l~elio s.,bc,v,,. an
1
un-

c10U .) abzrtur.1 de in scriçõc~. il partir de: 15 de rr.arço. pa~ 
r.J m.lis de 1 . 500 ,· .. -igJ!. c m ! 2_ c,;1rre1ras d,1 Secretaria de 
policia Ci\'ll. O concur~o sera rea li;ado pe la Fundação 
füi:ola de- Serviço Publico e as inscrições .se encerrarão 
tm t 4 de abril. 

O anUnçio foi feito a pó5 o despacho que o Secretá.­
rio te,·c corn o Go,·ernador ~-1orcira F ronco, oca!-sião em 
que Jpresentou o pro je to d e ccnstru~ão d e um comrlexo 
policial concentrando, nu~ _mesmo pred10. ~ Acad emia de 
Policia. o Instituto de C r101ma l1s lica. o Instituto Ft':11x P a ­
<:heco. o Instituto l\t é:d1co ~ga l e o setcr d e micro--filma~ 
gem da policia estadual. 

Entre as 12 funções que serã o prttnchidas pelo no\·o 
concur~o hã mil yagas para detetive. 300 para delegados. 
121 para peI"ito legista. 121 pa ra perito criminal e 49 pa ra 
fotógrafos. Para o preenchimento das vagzas de carcerei­
ro. Helio Satoya pensa c:.rn a p,mte.itM o.s motoristas já con­
cursados, mas excedentes. num total de 500. informa ndo 
que 20<'é desse contingente tem curso superior. 

HA PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O Cl : 

Inaugura-se. no dia 7 de março de 1938, no bairro 

fnªs~~i1!do .. ~~~\~t~~i"~ooi:~~~t~:· s~. ~=~oi1 ~r-
cão" A convite do seu proprletãrio, o estabelecimento 
comercial foi inaugurado pelo então diretor deste se­
manário. Silvino de AZeredo. 

VIAJANTES: "Embarcou ante-ontem (dia 8 / 3), 
para São Lourenço, em viagem de Recreio, o Sr. Julio 
COrrêa da Silva. antigo negociante e proprietãrio nesta 
cidade. • seguiu ontem <dla 9/3) para a cidade de 
Taubaté CSP), a serviço da firma Pantaleão Rinaldi & 
Cia., o jovem Ruy Barbosa Martins de AZeredo, f!lho 
do nosso dirett:ir". 

o Sr. Mário Campoi~inspetor Regional. de acordo 
com o Chefe da Recebedoria de Nova Iguaçu, deter• 
mina, 3través de edital, os dias 11 e 13 de cada més 
para que os professores recebam os seus vencimentos. 

Têm lníc\o, no dia 10 de março de 1938, as aulas 
nos grupos esco~ares e nas escolas isoladas ~staduais. 

1 

Em manchete de primeira página (edição de 10. 
03 . ;9381 o CL assinala Que "os ültimos acidentes fatais 
verlflcados na estação local pedem providências ime­
diatas a quem de direitn". 

o Cine Verde anuncia, olra os dias 11 12 e 13 
de março de 38. o drama "TrCS Padrinhos·•. cOm Ches• 
~~~v~s~•~ris, e a continuação do filme em série "Jim das 

@ 
ffllifiill 
EMPl',Wi:F.lMIIS ~Wl!CS 

ADMINISTRAÇÃO 

DE 

IMóVEIS 

MARCOS V ENICIO-S. DE ANDRADE 

Travessa V ,la Ybotí. 30. sala 307 • Te.: 767-9357 
Nova Iguaçu., RJ. 

f '!:.e nezsa Conqws!e seu lugar 
r'.lF<Jc,xd::idedeOdonlologia 
àa 'ES: :L E taça l!ffi CUISO 
~~pls·'l_onde a qualidade está 
e~ Pnmi::uo lugar. 
?,□~de.xeope,...s,aJde boca _ 
~~nPrc:i:.:i,naltc:madopela INSCRIÇOES 
·-· ,l tem ccer,,ela garantida. ABERTAS Att 18/ 03 

J..v Abi1io Augusto Távora n.O 2134 . NC1V'CJ Iguaçu. RJ ruo 
Tet., 767-7221 

OOONTOLOGIA DA SESN/ 
-Somar-o SISIII-Socledad.<1eEn11DoSUpedordeNaoatguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 

Gt>VERNO COMEÇA OBRAS DE 
RECUPERAÇÃO NA BAIXADA 

O Governo do E!tado, de m:ordo com le\•crnta:nenro 
feito pela Secretaria de Dctenvcl~·imento Urbano e Re-­
gionaJ. aplicara um total de Cz~ 430 milhões em obras 
de melhorias e recuperação de via~ urbana:<. destruidas pe-­
lac;,, ie-nchcnte:-: nos município.-; da Baixada Fluminense e 
Rio de Janeiro. 

Na primeira etapa, já em inicio, o Estado aplicará 
Cz$ 50 mi lhões. obtidos do Governo Federal. na imediata 
restauração de 18. 360 metrcs de vias urbanas dan ifica • 
das, '1. 100 em Duque de Caxias, 10.620 em Nova Igua­
çu. 1. 100 em São João de Menti e 2. 540 em Ndópolis. 
A s o bras de emergência estão previstas para serem con­
cluídas em 15 d ias. 

A partir de a bril terá início a segunda etapa das 
ol:,ras d e recuperação viát ia, quando sedio utilizados .. 
CzS 380 milhões o bt idos junto ao Banco Mundial e re­
passados ao Governo fluminense pela Empresa Brasileira 
de T ran sportes Urbanoc. - EBTU. Desta·\:ez serão res.­
taurados 55. 460 metro= de vias. sendo Si. 520 somente 
na Baixada Fluminense-. E stas obras estarão concluídas 
entre setembro deste ano e março de 89. 

A s., obra s de emergência consta rão. basicamente, de 
recapeamento. recuperação de ga lerjas pluv ia is, de mure,.. 
tas de contenção e da res tauraçã o de acessos (encontros) 
a pontes aíetadas pelas enxurradas e transbordamento do 
Rio Sarapuí. 

As pontes que precisam de reparos ficam na R ua 
Adolfo de Albuquerque (ambos os lados). na divisa de 
Nova Iguaçu e Nilópolis : na Av. Almira nte Bat ista das 
Neves (lado de Nilópohs) e na Rua Cel. França Leite 
{ bairro da Chatuba). e m ambos os a cesso s. 

CEM ANOS DEPOIS 
CELSO MARTINS 

Porque o pai, Imperador D. Pedro II, estivesse outra 
vez na Europa, eis que a 13 de maio de 1988, na qualidade 
de Princesa Regente, a.inda debaixo do risco de ver de.s­
truída a. m.:marquia (o que. de fato, veio a suceder no ano 
seguinte )', Isabel assina a lei que tornaria extinta a es..!ra­
vidão negra no Brasil, libertando assim milhares de traba­
lhadores servis não só nas cidades mas sobretudo na la­
voura de todas as nossas tradicionais provinciais. 

Agora, 100 anos depais, comemora o Brasil o centená­
rio da Lei Aureai. 

Hã muita poesia, muita lenda. muito enredo ele ro­
mance na História do nosso País. O relato oficial sonega 
informações sobre chacinas escabrosas, As vezes, este me.s­
mo relato oficial silencia ~obre os verdadeiros heróis e tece 
longos elogios, descobre virtudes eleva à condição de grandes 
vultos relativamente a personagens que, a rigor, à bem da 
verdade hístórica, não merecem tal destaque. 

A influência do negro na f'Jrmacão da etnia brasileira 
é de todos reconhecida. Porque o írÍdlo não se submetesse 
ao labor servil (o que gerou o gen'Jcídi.:> de tribos inteiras. 
com :i; anuência inclusive dos padres da época), o continen­
te africano à força fvrneceu elevados contingentes de negros 
que, com suor. com sangue e com lá grimas, não só arrolea­
ram o solo, garimparam os rios auriferos e amamentaram o 
filho do dono da Casa Grande e da Senzala como diria 
Gil~rto Frtyre Influência que se faz senti~ ainda h'Jje 
muito patente na língua, na religiãv, no carnaval nos há-
bito!;, costumes e tradicões... · 

. Mas eu fico .ª per~ntar-me a mim mesmo se, de raco, 
ha cem anos, teria termmadv de vez a escravidão no Brasil! 
Se aq.ueles filhos de africanos, após a Lei Aurea. se senti­
ram integrados na economia do País. se 'Jbtiveram um em­
pre~o remunerado condignamente . Ou se sentiram margt­
nalizados, abandonados por parte dos poderes constituídos e 
das elas.ses bastadas da raca branca. 

A escravidãv vem de l'J.nge, desde os gregos e roma.nos, 
ou até mesmo de antes deles. A Idade Média a conheceu 
de perto nas condições sóci.:>economicos do sistema conhecido 
com-::, Feudalismo. Na Amér ica do Norte custou a célebre 
Guerra da Secessão ! 

Hoje, 100 anos mats tarde, apesar da Lei Afonso Ar tnc.,s 
que pune a discriminação racial, a verdade é Que existe ra ~ 
cismo. no Brasil, sim, um racism0 disfarçad'J, camufla do, ::i 
despeito de nas escolas de samba, as mulatas serem aplau­
didas com en tusiasmo por exibirrm seus corpo5 desn udos 
nos Sambódrom~s do Momo! 

E o que vem·.:,s é um elevado n úmero de negros e mesti­
ços nas favelas cao1haente consider:lrlo~ p~la polícia c.:>m'J 
simples marginais. 1:: elevado o número de negros e mestiços 
n.:> interior Iayr.a ndo o solo como bóias-frias. esperaram uma 
Reforma Agraria qu~ parece não acontecer nunca! 

Em pensar que não há nças puras nem raças. superio­
res ... Em pensar que todos são iguais, deve-ndo ter o~ mes­
m.:>s di_!eit,?s humanos... Em pensar que o prêtonceito ra­
cial, nao raro de fundo econômico. é simplesmente incon­
cebível... Em pensar que h á muitos negro:s de alvtnJtente 
valor moral Em pensar nisso tudo - eu saúd~ C.Jm res­
peito e· e: pilares valorosos da cultura nacional! 

otlca IQfflOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARO..UX 
Consertoa em geral 

Filmes e Reve lac;:õ_e ~ 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL: 761-8932 

N. IGUl,ÇU • CENTRO 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

PAGINA 5 

CONSELHO DO MENOR f AZ 
REUNIÃO HOJE DE MANHÃ 
Reúne-se hoje pela manhã. o Con~11io Comu! 

nitdrio do Menor, que entre. outras at ,·rídadc quer 
implementar uma política conjunta do~ dLversos or­
gan;smo.<t govtrnamentais ou não, no talante ao:1 pro­
blemas dos milhare3- de 01enores carentes de Nova 
l9uaçu. O encontro iiera às 6h30. no Centro de Pas• 
total da Diocese de Nova Iguaçu (CEPAL). 

A idéia do Conselho Comunitário .surgiu duran­
te os tr.:ibalho:1 desen\'olvidos pela Igreja, por oca­
sião do tema da Campanha da Fraternidade do ano 
pa.!.sado. Devidamente lesalizado e com uma direto­
ria eleita, o Conselho tenta reunir responsiJ.veis por 
creches, cooperativas de produ~ão e demais entida,.. 
des que estã.o preocupadas com o menor abaadona.­
do. ~stão participando do Conselho. representantes 
do J u1zado de Menores e da Fundação Estadual de 
Educação ao Menor ( FEEM ). 

:.------- ------- · 1 

UNIMED NOVA IGUAÇU 
COOPERATIVA DE TRA BALH O M ÉDICO LTDA. 

Ru~ Prdfa. Venina Correia Torr?s, 230 - Salas 196, 104, 108 .. 
109 e 110 - Nova Jguaçu-RJ 

CGC 28.711.&33/0001-51 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLUA GER.'\L ORDINARIA 

Pelo presente ed~tal, ficam convidados os médicos co­
operados da UNIMED NOVA IGUAÇU - COOPERATIVA OE 
TRABALHO M:t.DICO L.TDA., para se reunirem no dia 28 d e 
março de 1988, na se d e da Cooperativa. à rua ProfessorJ. 
Venlna correta Torres, n .0 230. sala 109 em No-.·a Iguaçu, 
àS 17.30 horas em primeira. convocação, Com a presença d e 
2/ 3 dos cooperados: às 18.30 horas em segunda convocação 
com a metade ma\s um dos cooperados; ã., 19.30 horae em 
terceira e últim a convocação, com a presença de no !l'ÚDlmJ 
10 (dez) cooperados, para de:iberarem sobre a seguinte or­
dem do dia: 

1 - Prestação de contas dos Orgãos de Adminl&tr~ fl!!!a­
tivas ao ano de 1987. compreendendo o Rela.torlo d~ 
Gestão, Balanço Geral, Demonstração da Conta de So­
bras e Perdas e o parecer do Conselho Ftscal: 

2 - Aumento de capital: 

3 - Seguro de vida. em grupo; 

4 - Eleição do Conselho Fiscal, ano 1988. 

Número de cooperados em condições de votar: 203 

Nova Iguaçu, 12 de março de 1988. 1 

Dr. DO!'iALDO PELOSÔ 
Presid ente 

PROCESSAMENTO DE DADOS 
1 

Ma1a D ireta, Cadastro de Clientes, Cadastro d~ 
Fornecedores. Emissão de T exto. E tiquetas Adesivas 
para cartas e p rodutos. E ntrega imediata - PRO­
MOCÃO! - Tel. 767-0HS - Alberto F red 
Novà lguaçu-RJ. 

APOSENTADOS 
NÃO PAGUE IMPOSTOS MUNICIPAIS 

Se você tem um lmico imóvel em N o\'a Iguaçu. 
procure~nos. que o isentaremos de I!\.IPOST ÓS 
R ua Ge:tuho V 3rgas. SS s/22 - No\·a Iguaçu --­
Telefone 767-0'1➔ 3. 

MALA DIRETA 
Cadastramento e impressão de ETIQUETAS 

ADESIVAS. cartas personalizadas. Arqui\'o Pró• 
prio . Entrega ,mediata - PROMOÇAO! - Tel. 
767-0➔48 - Alberto Fred. - No\'a Iguaçu-RJ. 

SOM 
POLYVOX 
D~ 
~~ 



PÃGINA 6 ___ , 
"CL" FILATÉLICO 

ART.HUR BARROCO 

ANO XXXVIU - Nov,1 Iguaçu, 12/ 3 ' W88 - N.0 1.937 

ACESSóRIOS DO FILATELISTA (IV) 

Cada catá.logo é compilado segundo as idtias do seu 
l ditor. e como o espirlto humano dife re de _pessoa para pes­
.. oa é natural que se verifiquem dlferençns, as vezes substãn­
,. iaS nn compilação, O estilo adotado em cada caso é expli­
cado na introdução, e Por esse motivo esta não deve ser 
negligenciada como superflua. 

outro ponto vital no uso do catálogo é não omitir a 
leitura das _notas suplementares. Numa obra como o "Big 
Gibbons" ha numerosas notas contendo iniormações com­
plementares e suplementares às indicações das listas. Fre­
-q:~Entemente, essas notas auxiliam a identificação de certos 
elos e emissóes; deixu de ler as notas é fazer mau uso do 

catalogo. N3S obras altamente especlaJi:zadas as notas à 
,nargem das listas. constituem a maior parte do texto. As­
<-!m sucede na EncyclO.'paedia of. Bl"itbb Empre Postag-e 
."'tanips, de Hob:$on Lowe, e no celebre K0hl Briefmarken 
Handbuch. 

Nos catálGgos com listas de preços deve recordar-se que 
eESes preços não representam valores de mercado. são me-
~ amente a indicação do preço por que a firma editora vende 
cs selos quando os mesmos se encontram no seu...~ 
~irmas editoras não se obrigam contudo a vender os seios 
.. ·elas cotações indicadas e muito menos a comprá-.cs se­
gundo tn1s valores. o valor autêntico no mercado -sô pode 

purar-se quando os espécimes sã o vendidos, quer parti­
cularmente quer em leilão. o fato de um selo apresentar 
-1um catálogo o preço de, p.:,r exemolo, cem cruzados, não 
1uer diZer que qualquer exemplar individualmente dessa 
€mlssão valha uma percentagem fixa dessa soma. Os preços 
são governadcs por mlütos fatores e nenhuma regra abso­
uta se pode aplicar, exceto a de que o perfeito estado de 

conservação é um ímpot:tante fator valoratlvo. 
Esse hlpotético selo de e e m cruzados poderá obter-se 

iacilmente por dez cruzados; pJr outro lado. alguns exem­
plares do se I o poderão considerar•.se baratos por vinte e 
{lncc cruzados. Também pode suceder que um selo indicado 
l10 catálogo por três dinheiro.s não se consiga obter nem 
:sgand.o dez vezes mais essa f0ma, ao mesmo tempo que 

c-i.;trc exemplar avallado em milhares de cruzados não en-
4 entra quem dê por ele ·•a.guns" centa,·os ... Muito depende 
Ja cferta e da procura. Um c.'ltálogo não deve considerar­
f e a ultima palavra do conhecimento fHatéHco, porque é 

npossi\r·el - e na verdade não !<e pretende - concentrar 
)OS limites de um, dois, ou três volumes comparativamente 
""'re,·es tudo o que se sabe sobre selos . Os manuais prinCl­
·,iam ieralmente onde o catálogo se detém e é para eles 
,:ue de_,·c votar- se o colec:onador que procura aumentar o~ 
eus conhecimentos. Acima de tudo, nenhum catálogo e 
nfa.lível: estão sempre a introduzir-se correções e ad ita­

füentos e todo o editor de catálogos que for conscienc:oso 
.st.i constantemente a es1orçar--,e por obter novãS intorma­

(Ões. a fim de enriquecer e atu'llizar a sua obra. 
Uma máxima que o colecionador nunca deve esquecer , 

e- esta: ··o que -vem no catâlogo está provavelmente certo 
•nas se me oferecer dúvidas estou no meu direito de não o 
catar"'. 

(continU3.) 
--e- - o-- - 'J--

Nos,., Endereço postal: - C.aixa postal, 77.170 - CEP 26.001 
xo,-a Jguaçu-RJ 

AQUELE SONHO. 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

O ~-.lic eu se!, 1.·c.:c n.lo pode dtçifrâ-lo, 
p r- ,e " c1r re _ume em tra nscender a lturas 

u ~c-n - .~e vão ilS ~e.renas i.:natl.lras 
J e e n te,- e1e .1m o sonho e pud2rL1 m amà~lo. 

Ele, )◄ -iais, se achega a quem t usca entà--lo, 
ou não pode akançar, nas mansas tessitu ras, 
... Je1 .1~ radia o~ :anvulqarriente p u r,3 

'-ºe , ivem da emm•áo de qu, nem sempre falo. 

Busquei \'.eru:.e.r ;azinho, am 1rg< c,:-cnências. 
e qu"" bern .:;ei '1a\'er r:0 o lhar de tc,<la gente, 
\.Cu!") arauto f::11t3] de 1.llfauc.::tds consequennds 

E. ugr:,r<l, me per9ur. .o. ~ngu.:ti, r'ô e tristonho 
~e tanto amei. !:ie. t, nto amamos, certamente, 

rn A:-ncr, daquele sonho? 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTÃRIOS. 

HOS PITALARES E CIROSGICOS 
GRANDE VARIECAOE Dt :ANTAS 

ÁBDOMl~.IS. f 1JNOAS, Pr-\Q;.;1,, 70$ 
DR. SCHOLJ.. (ORTI.•P!OICOSl E 

A GORA PARA MELHOq ~TENDER 
r'IOSSOS CL!EtHE$. TEMOS 

PCOICURE 

fAÇA•NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

'I;! W!: BPF.Alt ENGLISB - PXIB 226' 
, ~ ENTAL ctRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. ,.1. 
~ Av. Marechal Aorlano Peixoto, 2 .166• N.lguaçu. l67-n4& 

CORREIO DÃ LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

CootabiJidade - Assessoria Fiscal e Financei~a 
Le~alização de firmas - Imposto de Renda 

Seguros - Administração de empresas 

AV. GOVERNADOR MlARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU·RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVÊNIOS: INPS, IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerãrios dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 

DE 12 A 18 DE MARÇO DE 19811 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Mr· 
VENDE SEMPRE POR ME:s-os 

TINTAS, OLEOS E PINctJS 
ALV~~~~- COLAS 

TUDO PARA PINTl.:RA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA, 53155 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-7272 E 767-7849 

INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

Te!s.: 767-7209 e 767-6648 

~goo ~~.:.:t:~. ;e:,~;,,, 1 

Nova Iguaçu - Estado do R,o de Janeiro 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABõES E VELAS 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LE'5ALIZAÇOES 

JUNTO A PREFlllTUltA E CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA llSCRmraAS 

\
-~~ - . - -
~ G Contabilldad;-Nelson Bomi!!r Ltda. 

::;_L~NIZACAO DE EMPRESAS - ASS~S'ttNCIA 
• ,.::,_,.-ti. " coMERC!AL ·- BALANÇOS ETC. 

AV. GUADAL.lJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

767-6607 - SANTA n:Gt:N!A - NO\'A IGU.\<'ú 

•10: Rua Profa ven!!la corr~a Torres n.0 230 
1ncar - Tel.: 767-17-./767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

\ 

1 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CtVDS, CRDllNAIS E TRABAUIJSUS 

RUA ONIX, 53 • LúJA - TEL.: 796-2781 • r,n:.:;QUlTA 

CONSTP.utt.~ de 1,utiçu Mt !:~riais de Construção lida. 

PISOZ _ AZULETOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGEl'/.., 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALH.l!. 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. r-.f\V, Rc1'~rto ~;li,i:-.ira 15or - Tr.{: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

i 

rom.1111, E BAD!\L.\VEIS 



-~ Contabilidade NelP Bonm Uà. 

o;: 12 A 18 DE !\1ARÇO DE 1988 CORREIO DA LAVCURA 

ma. 
s:.:::::.::J 

~OQn: 

Gari 1ntha. o Maitre .Jnl" .1tH1, conanua ac.>nttcendo na 
e.-.. ao 1.1ao do ma1tre .Ku :s.o 'Iodo., querend'l aer aten· 

o.»' ~l)l ln • Na Rodeio, minha prox1ma pr.:>moção terá 
1, .a e "e- em Juru...o .ilp_na.s Estou sem tempo, agora_ para 
,r1,-nJzar evFnto.s. A de- junho era Arraial e o tra.Je Je-

chiqut'.' • Por ond .. anda ..iqucla flndcira do lado oren· 
taJ1 • ton. e Aldo Pereira convidando um grupo pua e, .. 
nbfçer p. nova osa no s1Uo que teu wubeJ l· uma ver­
' deira mara\',lha 

i11,um,A 
1 - Pelé, .acompanhado da Simone Carvalho <cvm um 

hc,ror~ o ve.1..do b :i ... ., • .lt '-"" t.J d\i.vl(l()so.-). na pJatéla. 
c!o sh.:>W da Marmu, no Canecão. El~ cantarolou algumas 
musicas da virgem da virgemt e depois fol ao Clllmarim. 
Nuno Ltal Maia tnmbem na platéia, t:entindo o gosto do 
6ute.-~o. Na platêia, ao meu lado. Alberto Aquino. lla e 
L<JruciO Ram-:>s Viana. A proposito: ua ganha um jantar 
po !-::.bado. d1.1 18, Of<'recido Por um amigo. no Cast:-lo da 
Lago3. Otpois o grupo estica no luxuos,> Palace Clube (ex­
Chez castel,. 

2 - &.tive na fosta de n,>va idad~ do Tony Ferreira, 
Q..:e está na pavoro.,a novela MANDALA. Pior que, tal n'l­
Hla ... M1S estava tOdO mund, na Boite Vogue e rcv, mu·ta 

~~~te g~~io.eu J::~a~c~~~~r :~~:=ç~~~ti~si~fve~ti~mur: 
tttnse1 

l!ISCURSOS 

A p3rtir d.a coleção dos discursos do Deputad? Ulys.se~ 
Guimará.!$, conhecido escritor vai provar que o parlamentar 
hda pe&hnamente com a língua pJrtuguesa. E1l' comet 
uros mDnmn~nta.ts c1pazeo, de deixar c?rados os ma:.; ~ol -
1ante.j pro!eM>res da lmgua d~ CamõeS. E se nus catalog~,. 
Hmos as monumentais be.,teiras que .,:ão ditas no plenário 
da CâmarJ. dos Ver ;-adores local? Daria vários livros. Um 
b~r• 

Urr..'l mulher e..;tranha, amargurada, cansativa, nervosa, 
tu:od .1té teia. Ela fala de Deus, do mundo, das amigas e 
d.aa inimigas. Não hna nem sua famíüa. Não digo o nomt 
aa Oita por uma simples razão: não vale à pena. l. tão 
fJ.cil descubnr ..• Dou uma pista: Já f?i muito convidada e 
ftstejada . HoJe cm dia e l.':iOlada. todos tazem figa quando 
t:Ja passa 

O nome'> Pen.sem um pcuquinho_. 

COLUX.\\"EIS E BAOAL." 'EIS 

- C4cero Amorim (_Parque dos_ Brinquedos) rccuperan­
o.c-se da recente cirurgia O.s am1g~3 tem aparecido para 
1i ta.-1.J.. Ainda bem. 

- A itmpre chique r-iHza Oonni Paixão (categoria é ca· 
tcgoriaJ embarcando na_Páscoa para Nova Iorque. 

- Jo.w.• Monte• Pa1.xao e:;trcou nova idade esta semana 
Um Jantar em tamiJ1a acontt-ceu 

- Teima e Alvaro Pachec.> pa.s:sam a semana santa em 
C~bo Fr1t.1. Ja a B['rnadete e o candidato a vereador pelo 
1-'.rL. Jorge Mello, tom1m o rumo de Paraty. 

c.ATus I: cA,a.s 

O gatao !l!arcio n . .-rucia d~rretend? trt:.s dúzias de cvra· 
ê_., a~aixonados. A partidas desmaiam quando ele passa. 

W Yr Oh Alf,J.., Jd. "" l .1 de namorad.uh1 pela C'ldade As 
1•:.nha pa,;.: am o dJa .nteiro teletonaildo para sua ~ala. 

• O bo!lltao Walter de O1.v, ira Pvrtela deix?u mela. dúzia 
ue menlutohas our1çad::1.3 noite dessas no La Dolce Vih, 
Um.1 delas 1.n.sa,uu um desnuuo. A outra gntou _ Passa .i.á 
t..n c.w1 te dou cama, comida, roupa p~ada e tOda a m"lr­
t.c ~Ll Eh: .ueu uma grande gargatuac!'a! e A g:itISsima 
Ana P~uta 'r1noco. que _é o charme em Pl')::.oa, foi convidad.1. 
J, ,a fazer um comercial da Me..sbla. ueve aceitar 

J:OT.1Ç.,O 

s; r!~i e f.:..rna.:'ldo P1_men .l de Mora,.., Jantan:10 n'l Eixo 
; Li. .em...in.1. • E n.a Pmus a tutura vereadora Aparecida 

,aoco de C..rv h...,. pux:.1.ndo ua1 grupo animado. • lJ.n 
Ç..ipo agradável na 1 arde com nosso Adernar MorC?so. Ele 

mpre- de '«m com a v1d•. ape.ar de ~!>.ta co ~a que 
~...,. Ja 1..' e t..prontou. tu o te nhCI cJmo um &Tllld t·>.:emp10, 

um t_1 humano ~en.: .:u:.'l11._.J. • E no culçadão o Alexan~ 
r .n .. • ... o. da Toulon, c.1.1nta,1C;o at. r.ov1dadcs d.., riortf. 

n -E:. ~ • Fe1. p .. l· u:.he1 t JanLmdo no Eixo e rofüando 
' - ae A SESNI com a. nacrtçõe< L!Jertas para Odon• 

t ,g,::i. A iJlOCUr.a e d.a.: m ore.. Boói. o I-"alar ru~o ama­
n • ..L e ~ d,a specrn.11:.:.!uno: nOB!:o Deputado Federai Fábio 
F . 1~,._'le ti p.e Oe a reuntão na l>ede do PTB 1n1 Mlrecha[ 

or,._a.noJ t l!!.nç-a, otictaJ.men te, sua ca.od1datura a prtfeito, 
oc. ,e- • r iJ-"'a•.,, que ~ r.utdcm. 

l '!IC'O 

~ m -te. O Surniço da Santa> o noV'l li.vro de Jorge .ld que Cv 1t ~ ayent~ de am;. Jmagem que Vtl'Z 
êe o nte t r. i npo.;1çao de ~ sacra~ na Bahia. t 

0 ~ d de P J.r Para 1.1m frade, dt-saparece n..> mcio do 
• · ' e ir ir .it@ novela de tetevLi~'l .. Devo c•sclarecer 

d ' r. e t mo. vocé.s_ n~o acham? J. que nãÓ 
J~ t.. f. ~ · :> d. Z..1adame Silicone, nem da Madame 

' ,. l" t10 umldas. A Camburão, que estava 
r r v JVU, arranJou um marldo e mora em s.:1-

- a A f.lh:1., toram morar em Sa,J Paulo N&.da mais 
cJ f .uer aqu Qu.:into a 0uira Sa.uta · com o. pa.s 

1
1' •

11 lw;!~ ~:c~~:?é:~7a~ h~pltat e nada 

l.\."iTll"llO 

Acabou .. m U,fl grande '"'1rnaval o how Cant:1.ndo para 
o Rio . nn noite de «gunda-feJra, no C,'nnecão. Jorge Ben. 
Gilb ·rt.:, Oil, Cactln'l Ve-Io.-eo, Paulinho da Viola e Chico 
Buarque mcar.t.aram a platéia duTIUJ.te mais de duu horas. 
TJdoa cantaram aucesroa conhecidos. müs1ca.s ligadas ao Rio 
e à sua gente. f"gJ lindo. No 1nterv•lo de cad11 apre n· 
tação, u plateia c .1ntavn. sem parar. Fora Surney, F':lra 
Sc,rney, vle, ~lé, ola . Na platéia, o prefeito Saturnino 
Brlga e .1:ocnhora, o vice Jô Resendtl, Guilherme Araújo, 
Sidney Pere1ra com Claude Amaral Peixoto, Inb Bloch 81~ 
gelman, JuUnho Avelar e um grupo enorme comandado pelo 
, .. lbino Av lar. T?da a equipe d.;, Mario Priollt ficou a pos­
tes. 'l'odõ1 O'i convite.s foram vendidos. Um grande sucesso! 
Levei om grupo (:--Ja.ro que o Albino Avrlar me deu os c.>n· 
\·ite.s t'ldOS, Uma festa maravilha. Confuso que vai sr r 
(lific-11 a ·Lstir ,quando)? outro .show do gênero. Levei C.J­
m1go v Jean Kuritut. o Alberto Aquino, Ira~ema e Nil30n 
Moura. Iracema e Nilson nã.~ esperaram que eu v.:,ltal.lO 
do salão com ma~ um Ingresso. Sumirm do Canccáo. E3tou 
procurando por ele., até agor:a. 

PliXA-SAÇO 

Comenta-se que o presidente Sarne,y e:!!tá d'ltado de ter• 
reir°' \'i1io. Expl1co correndo: um do!> t,eus últlmos quadros 
pintados mostra Sio Pedro c·om cara de multo brav-:>. Clar.J 
que o::.. puxa-sacos logo relacionaram o fato rom as chuvas 
qu! caíram recentemente .!l)bre ~ Rio de Janeiro, Acre e 
tJbatuba. Acho que o problema é outro, bem outro: Sarney 
e.ità precisando com c:-gênc1a de uma terceira visão pau 
a inflação galopante e o.> grandes problemas que afligem 
a p,pul:i.çãJ braslle r.:... 

OUALmADE EM SERVIÇOS. 
TIPOGRAFICOS 
E EM OFF·SET . 
~ ~ ---

~.t,1 ~,1.1 .íl-.1,1 I 
Afl T, 5 GRAF ,CAS LUCIMOlfl L TOA. ... ,.,o,... , ............ . 

CHAME 767· 7237 

ODE ' 

BACA 
O sobor que combin.:1 
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Churraicaria r ~t;;-: 
RODEIO -~--1. ·---..__ ___ _ 

CHURRASCARIA RODEIO 
Al'HESENTA 
Qu:.rta~~fe ros - ~re "'3 

Quantas - B,uie co :i ,1 Orquts•ra Som l v,,zu 
Scx~, sábado e domingo - e pcs;acular show com 

o ele-nco da e.a! a r-..lús.ica para dançar. 

RODOVIA PRESIDF.NTE OUTRA, 1191 6 

TELEFONES: 767--'1662. 768-1759 767-39~2 

'SPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

ELDNI •RAVIOLI• LAZANHA • INHDDUE • PARMEGIANA 

TEMOS SERVl,C0 PAjtA VIAGEM , 

DISQUE 767 3367 • · 
RUA BERNARDINO DE MELLO 2095 - NOVA IGUACV 

HOLL YWOOI> DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA l\llNUANO 

O ei.xo elegante do Grande Rio 

Rt.SERVAS: 767-3012 7 67-3()('9 '7 67-3565 

polirncmos. soldas. desen,peno 
~b .. rti..r J de rodas e pt1rafusos 

se· v cos p.ar .. 1 o n1c-smo dia 
sob nov~• ._1drninistr ... 1CilO 

Publique o Balanço de sua Empresil 
no "Correio da Lavoura". Tel. 767-2725 

I! 
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MESQUITA E MIGUEL COUTO 
NA SEGUNDA DIVISÃO 

:Nova Jgnaçu, n11 temporada 01:c1a1 dC$le a.no no 
Campeonato da Sf'l{unda Divisão •categoria proflssto­
naH. contará com a participação das equi~ do Ma­
quita FC c do ='-Ugue1 Couto FC. 

o a;lv:lnegrJ mr,qulten.,;;;e, npe or d;• h a que sus­
lt'ntou nn Fcd~n1c;-áo do Estado do R.!o de Janeiro, ao 
Jado do o arla, do e a m P o Grande e d.'! Porlugue:a 
para permanecer na Primeira Divisão, nao loJ tell.z rm 
sua b::ita!ha e acabJu tendo que •e contcrmar com o 

1 

rebab.'Bmtnto. 

Com o Miguel Couto FC aconteceu justamente o 
contrário. Em rar.ão da sua brilhante campanha, no. 
t<'ltiipOrada de 87. na Terceira o:visão, o tricolor con­
qulstou, no campo, o direito_ <!e di.sputar. <'ale ano, o 

~

j c~m;eo::::a:g::d:e::::o~lvisão deste ano co-
meçara a ~er _disputado no pro>..imo dia 9 de a.bril, 
rom a r~zaçao de todos os Jogos programados para 
a rodada inaugural O Miguel Couto, em Teixeira de 

~f:o~6!is~-a}o:~:Je~~: g :g:;uÓ~~e~ n~ ~!2~l~ªJi~ 
quim Flore.s. 

Me~quita e Miguel Couto estão treinando intensa-
011 nte. em regime de temPO Integral. sob o comando 
dos técnicos Murilo tMesqu,t11 ,, ex-jogador do Flamen­
go, e Carlo.s Alonso, o meEmo que d1rlgiu o I\~iguel 
Couto no certame de 87. 

A partir do dia 9, Portanto, todos estaremos tor­
cendo l)t'lo bom duempenhc do ~lesqulta e do Mlguel 
couto na Segund1 Divisão. 

CARLOS AUGt:SIO ll JOANA .\R~UND.\ 

O ~ )\"em e simµa:1co casal Carlos Augusto FJnhel­
ro de Soi..ta e Joan.a Armmda dos Santos Súuza com­
pletou. no ultimo d 1 a lC. quinze anos de casamento. 
Na última terça-feira, car.os Auguito an1nr:.ariou. * 
Dia 8 quem aniversariou também foi a jovem Sra. De­
nanei Ribeiro BeJiene, ex-diretora social do Grande Rio 
FC. onde ccnqUistou a simpatla de grande número de 
pessoas. * RegLStro, com muito prazer. o aruversár.o 
da jovem e simpaLca Sra. Sirlda. dedicada funcioná­
ria da Prefcitur:i Munic.pal de No\"a Igua~u. t.tt\.:almen­
te lotada na Secretaria Municipal de Turismo, E.sporte 
e Lazer 

MIRANTE BUSCA A REABILITAÇÃO 
o triangular que vai dcc•dir o III T..;rne . Primav 1-

Verão <promoção do Grup0 de Veteranos do Vil a Avelino 
S:ocial Clube, com o patrocínio e apoio da Secretar~a Munt­
JpaJ de Turis'TJO, Esporte e Lazer) prossegue neste domingo 

com a realização do segundo Jogo da série, reunindo as 
~uipes do Mirante e do Cambalacho. em partida que será 

di.sputada na praça de esparres do Grupa de Veteranos O 
hrante, derrotado no prJmeiro Jogo, tentará a reabilltnçào 
om uma vitoria. pois .,;ó as~i-n ficará credenciado a dispuiar 
titulo. 

Na eategOria de segun:!o quadro o Grupo de Veteranos 
<lo \'t:a Avelino Se dtrrot0u, no últi'llO domingo. a reprr­

tntação do Mocidade Unida pela contagem de 3 a 1, com 
arbitragem de Cláudio Ferreira Passos (boa>. O presidente 
do Grupo dp veteranos, Benedito Muniz Cordc:iro, progra­
mcu pa!''l este domingo pela m3nhâ, a realização de uma. 
rande i... "' dr f'Onfraternlz:i.çã:,, cportunidade t>m que esta-
a co. "- mcran :1 tamlx'm. o sexto ani\'er à.no do clube 
ra~ rr1do no d :i 3 de kvereiro, 

fili 

BASTA DISCAR 767-2725 
ANUNClE SEM SAIR DE CASA 

[ 
:._j 

,CORREIO DA LAVOURA ~·~ 
NOVA IGUAÇti <RJ) A:,10 LXXl r:i; 1~ \ 18 DE M \Rf;O DE IJSI ..; O - --

HORIZONTE E CANARINHO DISPUTAi1 
O CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISAO 

i-;este domingo, codoi 
hav,a sido progrt1mado. o 
Hon:onte- e o Canarinho 
vão decidir o Campeon~Ho 
lguaçuano de Futebol da 
Segunda Do.r,.io ( edi;;ão 
67, categon;J aJulta). 

O Horizonte derrotou e 
Star pela contagem de I a 
O. cm partida dü,putada no 
E,tadio Alberto Francisco 
Aives. em Austin, O Can~­
rinho, em partida realiznda 
na "taba" da Avenida Bra~ 
:-il. lm Mesquita, \.·enceu o 
Rocha Sobrinho pelo pla,,r 

O r u•"'-dlJ re9u­
lat11cJ'n~u deste Jogo tum1-
r.~u c-mpat:1do no tempo re­
gulamentar. O gol da vitó­
r:.:. do Canarinho fo1 a!SJ­
t..i.fado n3 pror:rog-1ç~o.. 

Con~iclerando o bom de 
seutpenho das duas equipes 
rcssas duas partidas, o jo• 
90 de:c1si,·o entre o Hon­
:cnte e o Canarinho deverd 
ofcreecr r-.-· "'!~...... ' rr"'r de 
emoção pá.ra o deleite das 
duas torcidas. ( :-S.R Até o 
momento em qu.,. redigia-

mos esta matcrm. o locJJ do 
JOgo Jtc1s1\!o êu.nda nc.o ~:­
úo delrnido pela Liga de 
Desportos d.: No\lc.i.. IJua­
çu)_ 

Na ,atcgor1a JUD10r vao 
decidir o t_Hu 1,, a.s equipes 
do Ouro l· no e do Rocha 
Sobnnbo, que -.,nctram. 
rr.J ptnUlt1ma rodada, as 
e~ uipes do Caíoaba e do Ro­
mJ. respectivamente. Caio.1~ 
b.: e Roma farão a partida 
preliminar do encontro Ho­
"1: ente " Canarinho. 

TORNEIO DE VERÃO MOVIMENTA BELFORD ROXO 
Apesar da leg,slação es­

portiva não pc:rmHir a c:xis: .. 
tênc1a de mais de- uma L:9 .. 1 

em um mesmo !\.1unicíp1c. 
mesmo assim os desport,-.­
tas de Bellord Roxo ( 4° 
Distrito) fundaram. no dia 
15 de fewreiro de 19S6. a 
Liga lndepenbnte de Des­
portos de Belford Roxo. en 
tidade que já promoveu 2 
campeonatos e que, nc-. mo 

mente, e~td se movimentan­
do pata 1eaHzar a ~ua ter­
ccirêl lOmpetiçâo. 

Enquanto a Liga Inde­
pendente de Desportos de 
Belford Roxo prepara-se 
para a realização do seu 
tercei10 campeonato. a enti­
dade resolveu prc.mover um 
Torn.e:10 de Vcrilo. com a 
participação de dez equi­
pes. Neste domingo serão 

disputado, os jogos da 5~ 
rodada. a saber; V,1. Ver­
de x São Francisco ( cam­
po do Manngá), EC Piam 
x Grande Rio (campo do 
Grande Rio) . PianenS<: x 
Jumbuí ( campo do S. Fran­
c ,co)" Vasqumho x Gua­
ra..aba (campo do Vas 
qumho) e No,·o Piam x 
Caravele ( campo do Novo 
Piam). 

SURGE EM AUSTIN UMA NOVA ASSOCIACAO 
Há mais de dez 2nos que 

os desportistas de Austin 
fundaram o Departamento 
Austinense de Desportos. 
órgão que até aqui já pro­
mo\'eu várias cot:petl1i,oi:-s 
csJ:- t v e; Em 1aneirc C s­
te ano. no entanto, um gru­
po d" ,rontente corn a dirC• 
:iio Jo UAE re.sc.!.eu tun­
oar -1 ,\<:'!::,..,~ c:i.n 1..1 Futc--
1:-ol Austi~e•,e. E d ova 
entid.idc ja ront'" L ... .a 
adesão de 17 clubes qu~ r..:­
solveram orgaTJJ:ir t".:1 c"'m .. 

peonato di\'idido .:m duJs 
chaves 

lr:tc'."lr~m 2 c.iri.:~',na da 
As,ociJçâo de Futebol Au,­
tinc., e ".., .seg1.11nte..:. des 
pcrtist-1s: J o s e Btrnardo 
dos Santos ( prcsident~ de 
honra}. Pedro R~imundo 
dos SaLtos {pre•idcnte ad­
ministr,1ti\'C}, Lu . .z Carlos 
Drumond (\.·ic~~ç.c identc' 
D a n i e 1 Per:e1r, ~e er: . .., 
( assessor da p1 Cnciu), 
Jo,P, I uiz da e IJ.Z ( cocr-

denador). G e r s o n J;aime 
Torres (diretor de e N>t­

te~). Cario, Fe. .. reirn da 
Silva ( ~sse~ or do departa-­
mento de h"ebol) e Mário 
Fau~tino f;; .Uoc.: __ .,: 
clubes que aderiram à A F A 
são: Unidos do Cacuia. Ze· 
nith. Independência. Rota 
loguínho, Aliança. Filhos 
do Austrn, FLlmenguinho. 
S •rtiago. Vila Nova, 7 de 
Setembro. Vila Sãc !\bguet 
E:;trela. Surpresa, Ypir.20-
ga. Royal e Ju,"er•," 

Publique o Bahmço de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 
ATACADO E VAREJO------, 

FORl\'ECJME.VfO A DROGARIAS, F.WL\CLlS, PEIIFUMARIAS ETC. 

DIMIIRCO • DISTRl!IUIDDRI MIRCOIDES UDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKÃO · 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

'ir~ 
FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 r 
Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 7ó7-9-i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Río de Jnndro 

f'.J M ..:qu: ,.oga e_ , do-
1go. nJ Lo1.iL1cLio, am ~ 

to.c.:.:nente, com oTo.m .n.t-: 
A pa.rt. da tera lfutlo ,-1 

horas • E por 1 ., m 
Toma:-:tnho ,te e O ... ~1.1 !f) 

de Araruama, e ;...J.<.> .quertn• 
d~ part l>'lr do Cam1>«>, 
to da Sq<J.D.11:, Divloão f • 
~gorla s:irãf tonai, do 1 
c-::n C'lrO. Q C~n: elho Arb1-
traJ reunra•a.e na lltima .e­
gun~a-fe1ra • Raimunc1o 
Simi<r, a-diretor e ~ 
boi d? Cabu~ FC .. t.i d. 
•olado" Com .. 1o11e3 chu• 
vas que ca1ram no Mun1ct­
p,o há Vln~ .:__,.. "trU. ele 
perdeu tudo. • o t me de 
v:terano.s: do Unido., t'e 
Olinda, domingo l)aUado 

lcv-Ju Ulll:l goleada do An~ 
ch.ieta. Luiz. d,ret.Jr do Uni· 
dco do 0Lnda, botou a <til· 
pa no campo" Re.71ltado• 4 
a O. • O M.guel COut., atn­
da não preencheu o cargo 
de diret?r de futebol. no.~ 
nomes, até al;l)ra, estão bélll 
cotados par.: ocupar O ~· 
to· Airton Carvalho e Ma­
noel Ramos Pereira tR U-!JO) .. 
• O Sâ'J Jorge F.C. ê cam. 
peão elo m TJrneio Pr.ma.· 
vera-Verã? fc:ategoria de"­
gundo quad.co,. • Lu.iz Pe­
r" Ira de Souza, diretor do 
0llnd l F"C, d,Sóf! para o CG 
que o conhtcid':> Tio Aia.D. 
tem cvntribuido mU!!O co:a:: 
o !eu clube, Vale o reg1.Jtro-, 
Luiz, porque, Tio Alan, real­
mente. é um cara muito ba­
ca~. • Cont1nuam moY -
mentados os treino.s de h:in­
deboJ no Iguaçu Basqu te 
Clube. os trei:'!J.S, são rea.: -
zadoJ sob o comando dg t-~ -
nico S1ntos, aos sabados (J. 

t:irdel e a'ls domingos tpela. 
manhã). Está funcionand~, 

Clube. uma escolinha de 
handebol ma.11;,cuJino e tem.:­
mno. • O M :squita vai ~o­
gar, no próximo dia 20 n., 
cidade de Três Ri~, no va· 
!e d~ Para1ba, cJm o E::tr · 
r,:..ru-e. 

t,o.~ 

" o seu Fé:bricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

Gu,a"":án~ 
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